
rau»a dof l 
n u r onc r r r » 
j lolam a a o 
l>m e n t r j r t o 
IOÍ o« prin-

, d l M o h i d o i 
ualidadi». 
i<!i' L-rtuam 

1<• a lioar no 
l a molést ia , 
l .a l iarraque 

de qua lquer 

r uaucAÇ l aa 
Hllll-liW, lu*i% . 
*<• li»r*p Imiti - . . . • « 
N» proatira i>\r'iv ' i*!i . i • , 

C4 . i m t r j t ü i H r t D i 

S . P A U L O - D o m i n g o , ( 2 d e n o v e m b r o d s 1 3 3 3 

E S T E R E O T Y P A D O K I M P R R B S O E M M A C H I N A S R O T A T I V A S D l í M A R I N O N I 

AM» . . 
PMNtr», , 

I i ritt» 
A T H E K O 2 0 2 7 

fl f i m d o K i u c d o RABISCOS 
U I . ' rrapnl to , loron p iec iao que o 

ar. P r uud áo não ccatu iuo a deixar-ao 

gu i a r por «uggratí ioa do aubal teruoa, 

<1 iitt n « a acn ip io «ao oonsoll iairoa d : »-

iutrrci .aadoa. 

âtfaaihi A diurno drrl» ír lt o »t. Cnrtn 
»r l U u n a i i i - o u |I Mevta Ji-atoa comi. 

ccatawtaitei jertatr 

i numerosas 
Ia do incdc-
do (J i i ln inm 
rpie rccom-

dos docn te i 
em todas as 

I t r da i ç i o c ofllilnaa — ni a i>k ». i i e * 

to, 3fi. b - T f l r pkoM, 

ficaria o da 
do Çu l n l um 
) mu i to mala 
>s produc ios 
ver f raudes 
nc lboras em 

N â o finiceiorinii houtct-i o T r i b una l 

I d o <tuiv, dev i do ii ler d e i m d o dw com 

paracer o adrn^ftdu encarregado da 

i l o h t a do rdo I ranci-tco Jo rdano , ncnii* 

nado por c i i m u de mor to n (pio t i nha 

do ser s u b i u e f i d o u ju lEan ioDto . 

— Ati iunl iã, devo hrr j u l gado o r-'0 

J o ã o t o r nandee , c i im iuoao do morto , 

<m Alfredo Couaorte , por criuiu do tal -

aif leação do documen tos . 

Força pub l i c a . 

E ho jo super ior d a d ia 0 cap i t ão 

G ra ça M i u t i i u ; o cor|>o do cavallari i t 

i lurã o o f i c i a l para a j udan t e do d ia o 

n guarda do ptilaoio; o 1° bata lhão . a 

gut i ru ição o rea|ieoti\ofl ofliciaes, o '..'', 

o g ' iarda do lio. pitai; o corpo do bom-

beirou, o terv iço do costumo; tocará 

uo j a rd im do pulacio a batida do u iu-

hica da 1* soeção o uo d » Lu z , a da 

amii i iuci iso do dia , sargento Ferreira; 

un i formo, . 

P E S T E M B O M C A 

ds l i o r . e gu i n i 

I X V para so-

k loja Ltaldade 

(to 11. .r>, o un 

o I t apo t i n i ug» , 

|H:L>. * 

p Stapler 
iFüUcIitue» 
I ?i>o»fcrií tw 

l̂ s .loaniim Xtizuslo t tirr i» (• AlfiMn 
T. " Io Kl 1111 lotiu 4« advedulai iti» s 

cr l' j ,pu tlncellsr tem o e.erij.ta 
SHilr. fi mu Annim 'lf Ai !'*•!'• "• « O g«" C'l( 

» » f r M » j i , * 7 í 

icrir 
IE 3 7 4 9 

P a l e s t r a s e m a s m S 
S n s . S Ã O O U D I N A r J A KM 1 1 - 1 1 - 0 0 

1'ASSAOI.NS 

O Mr. O . Ili l ifi iro uo sr. P. L i m a n eivo) 
«Ki Ci|>iln' o ao ar. C . Saraiva ii 

eivei )'.•'» «Io Iii«> Claro. 

O sr. Canuto Saraiva ao fir. P. L ima , 
a e ivf l 1 * 'T ile Amparo o as eiveis 

-'I do Pjr íb^uuiiuqa, 'J '«)."• <lo Esp i r i ta 
San to do l'i ih il o da Capital . 

O Bi. ]'. i . i i oa ao sr. M. César o 
í í tavo "-'ilj da ' apitai e as eiveis 2->2"» 
do S. J o via P,òa Vií.ta, l t l l o e 1702 
da Ca já t -I 

r. \ . Carl.-iso ao r̂ r. Cuu l i a Can-
to a. cível 1 ,1.. ia Caj i i ta l o au sr. L)el-
,.Mido a- t.-ivcm - _<• do i iot i ieatu, d o 

Dcsca! ! . l'.t. - o II da Capi ta l . 

0 sr. í iiiil.a Ca ído ao sr. 1'. SaM&-
ni.a o !};:•'] r\o " ] \ -Ia Cap i t a l e cr ime, 
1<; 'J do Ia . I iodouio o as eiveis do 
i .oreim, lã71 do ,S. José do l í i o Pardo, 

1 ' da (.'nj.-iíal o 17'ĵ » da Capi ta l . 

<> sr. iSaHanna ao ar. A i i i i d a a cr imo 
!«•'.•» do S. I 'odro. 

O sr. I. Arruda no sr. C. Saraiva a 
' ivel, 1' 1 7 da ( apitai , e a> Br. O 
l»e;r«y as eivei-? 211 » do Uatataos o 17»<>í) 
d', ( 'api ta i c a erauO 1GI»ü do S . l í en to 
do Sapueal iv . 

<> .sr. -M. ( 'esar no sr. \ . Cardoso a? 
oivrin Íh.-,Ó do Santos, e 2 j b á d;» 

iKNBÃO INTF.RNACIONAL_.7R liou 
mov m e ja an tií nvu^os ;v |»r<ívo II 

A s p ceçona ( j u e d e I i o i c 

( í e a n t • t o m a r e m o u r c í o n n a -

r e m ;; ap-i: n n t u r a í Y O (''"n-

•tu-, ,'j de Siu]\\ulo r e e í d i o r ã o , 

c o m o i-r i i p le , ;í c a c o l l i a : 

m h L a t a s — 

rtida ile arroz 

ipal, 8 

i a r a c e n i 

O j o j E t l O ^ - ü rd(/ícv,s|..v. 

Í i íw í-J .)<•»'• Ak ' l l i ' : u . 

tk S I c r a L i i r J i a - . l ' »a< i ' r in 

]ifn'7A:T,ins o 

I ini| ci mcaTe l , 

l liciut na, na 

rc s do l'are-

ú lua Durão 

| L A t í A R D B 

anaaeira > 
•tu !o • ,I„ j ta>,ta 

Iciji-ics I , i 'rai ias 
ain iof. travos-
1!', I andar , 

rada ji<j'o cor-

A. liol^ado ao sr. C . Canto , aa 

do iiutucst'1 e lH0'i da Ca* : ivon 

> 11 a I. 

l l nhra- l JY 

Capitul — Pa^ientos, J o ã o Curnpoa o 
, !o-' !• u n i i i inn da Cru; . P re j ud i cado 
u i .i , f,i,r tor co.íàa io o constrau-
çii;;'ji.t'j , unan imoment " . 

litiiirvo rh-.itornl 
X 11'". S>rra Xeg ia Hocorronte, 

Jo t i ' l^nr,cio Teixeira: recorrida, a Ca* 
uiai t ?<Miíiicipiii. l l idntor o sr. M. Co-
nai* Nao tt.iniirfim conhec imento , licari1 

do r aivo ao rc' 'oirci i to o d i re i to do in-
te ip ' . r o ri-"i:i -o j-rrante o iuiz do Di-
reito. unanioieoiento. 

!(• rs .i < rihli'* 

N. I ! — Itocorioiito, o . fu izo 

ri </ . : recorrido, .Mi " ••! < alal irez. 

!:r-' 1 1 . , i ' I.iiM.1. .Negai i i ( t o ' 

vil . .oi.Io : miaiii i i ieuiento. 

-">. l i .M . < iij-ital— thicorrentcí . Antô-

nio I.oifo Jíaalos o Al iSi . iüJre La rono ; 

r>-.- rri.li», M i " i i e l J h i i .:•.• Olivoirit 

! ò ' .•or, o *r. V. César. Üuram provi" 

mento: uuaiiiini-iiionte. 

B /' ll)ilO, 

l> sío. il lnsir.v 

ivuias, inaclii-

10-!) . . . 

P R A L U M E S Km» 

— o dr. A-caoio \ i l l i a t loaj v is i tou 
houtoui o br. l ía i ihael 1 íoon, morador 
lia fl.-lli C intra , riuo co.istava estai 
at.tc i lo do i ost i bubôn i ca , ve i i í i caudo 
t r , r : n — do um ca.,o ci inico u u i t o 
; oiHiuum. 

Í S Macios i>a-

Qoilaa eelogaU' 

cusii Lealdade, 

fio, .", i> sua 

i I t apü t i n iDga , 

W l s j . v o í ! i Ç O í ' i a n o 

i i : i , I I O I t \ I M I t i n i ; .MI: 

}•• '•• su ,!. 7 

E 1 , 0 li 

ainonte, 

V A 

i N A P O L E 3 

« i ara Mtir-

0,.. [lausboido 

(llSSiíl!, 

lai I II forma-

MÍrentcJ, em 

mino n. 

2 italiana 

& liubuUl'10 íeuno-se a mesa 

'enora\tl O r d o m 
Hoje , no meio-d; 

administrat ivo, da 
Terceira do Ca rmo 

Moléstias das s e n h o n r , partos e 
operações 

0 d r . E v a r i s t o d a V e i g a 

F.' iii 'i .ir.i lo r iu - na i -iitoni in. r'i i 

cTo p a q u o t ô 

Ao As.ylo do N. H.' da L u z tor.im fei-
tos os seguintes donat ivos: 

Po lo sr. Franc isco Kgydio do Amara l , 
de H. Manoe l tio 1'uiaiyo, uma sueca 
ilo café; pela srn. d . Amat i a ( l a rc ia 
Marques , a quan t i a do 6ti$üOU, 

I P O I i E S 

para Marsc-
Iraníburdo em 

Por de l iberação toanida pela claHSo 
dos chapele iros cstabgiocidos uosta ca 
p i ta i , os respectivos estabelec imentos , 
a contar do 15 do çorrento, serão fo-
cbados ãs li horas da tarde. 

e m 14 d i a s . 

He esplendi-

a passageiros 

s informações, 
s, eniH. Paulo, 

Instituto Forense 
I tounem-ao boje, ao me io dia, na s<5-

de social, os meinbrO» fundadores o ef-
fectivos dessa associarão, os quaes de-
verão tomar conhec imen to do re lator io 
o proceder á eleição <!ft nova admin i s-
tração, quo dovorã t o n a r poase a 20 do 
corrente. 

O Fro<iiea»ú ile Itatiíia, em sua eã i-
ção de '.) do corrente, p ub l i c on o se-
gú in te : 

«Ten tou soic idar-s» hon tem , po r m n 3 RITA, 

r. inoo a 
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T B I J G K A S I M A S 

O J i 

mo, u 
«1 merendo ila m M , A n n » 

J n t r a i l a a , I4.HU0 h h » m . 

Lu i b anp i o a , 14.IMU 

H A N T O » , U 

O l i» rcn.lo i1o cnM, ca lmo 
Nho v i i u i U n VHiulaa. 
Fa t r adaa , Í M ? J m»cp»«. 
I W I » o >li* 1", 804.074. 
D a a d t I " tio ju lho , M . M U . m , 
h l o r k . 701.0.14. 

— Sab ida» j . v n a Europa . 832.(157 »»o-
t i i |<ara nu F.ntailoa-Uuiiloa, US.CSfl. 

C»t6 I .a ldeado bojo. 
Na r » u l i « t » 1<1.4«R 

K a horocabana . • . . O.l i i l 
No C a m p o L i m p o . • . 

No Ura.-. 

No l*«ry 1.935 

Tota l . . . . 25.526 

C»fó despachado , 231.030 aarcas. 

Cafò embarcado , 25.(43 aaopa». 

— P a u t a do cafo para a aouiai.a p ro 

l imn , t-20 réis. 

N E W Y O R K , lft 

O n i í i c a d o foehou na quinta-foira com 

•iHa ilo l|lli c. l io d i spon íve l , de 20 

f>ntoi uas opi'i">«» o llruie. 

Veudu» n a l iolaa, 38.000 «acras. 

J l o j a ab r i u auatentado o com ba ixa 

de 0 pontui em alKuroa» opçõaa . 

I I A V H E , 10 

Nn quinta-faira o mercado focliou 

apouas eustontado e cotu alta d a 1 

franco. 

Vendas na flolaa, 40.000 «acca». 

A b r i a hoje com a'ta de i>0 o. o ana-

ton tado , co tando ne der.enilifo a 38.25 o 

u iarço a 3.'* franco». 

H A M B U R G O . 10 

O nieviwilo fechou na qu in ta-fe i ra 

com al ta de ]|2 a 3[l p fonu ig o«usten-

tado. 

V e n d a » na Poisa, 5(1.000 suecas. 

I l o j o ab r i u f irme o » m a l ta de I f l n 

í j ü p f e n n i g , cotando »c de zembro a 31.25 

o março a 32.25 pfeuniga. 

L O N D R E S , 10 

Na quinta-feira o me r c ado feclion 

( us ten t ado e com alta de I! d . 

Voadas na liolisa, 20.0 10 saccas. 

Ab r i u bo jo com a l ta do li d . o f irme, 

cotamio-i-c dezembro a ; i l s. 9 d. c 

laarço a . '2 s. 0 d . 

fCcmmerchl Tclejram fíiirea ix) 

L f í T E R S O i R 

R I O , 11 

I l o j o , c í rca das !0 horas da nu-ibã , 

"oi assassinado nu rua do K. Pedro 

i d o l p h o Costa j .or l gnac io t>ia» Costa, 

Es te declarou que não in tentava ns-

rassinar aquelle, mas ou t ro , a q uem 

procurava, 

No Tr i buna l Civi l o C r im i na l , n Cama-

ra C r im ina l d iscut iu hu jo u possibil i-

dade da mu lher advogar n a mesma 

Camara . 

F icou dec id ido quo a ilra. Mvrt l ies 

pódo advogar cm qua lquer causa, rnes 

m o no Tr ibuna l , 

Por dccvclo dc 'nojo, foi p romov ido 

fio posto '*e cap i tão tenente o 1" tnuento 

sr. Themi f toc les Nogueira, len to do Col-

í r i o Mi l i tar . 

Fo i des l igado da d iv isão uavul o cou-

raçado Aquidaban. 

Fo i remov ido o secretar io da lega-

rão japonesa , sr. Moura , p a i a Kotter-

d n a . 

O conde de Arcoval lev, m in i s t ro da 

M lemau l i a , acha-te me lhor . 

O sr. Gorost iaga , m in i s t ro argent ino , 

agradeceu em n o m e do sou governo a 

representação do Brasi l n o porto de 

Tap i j a , por mot ivo das festas do cente-

nár io de San Mar t i a . 

Oa min is tros estrangeiros aqu i acro 

d i tados agradeceram ao sr. O l v n t h o 

üe Maga lhães o banque to ol lorecido ao 

COrpo d ip lomá t i co . 

N o Senado foi votado o o rçamento 

das despesas d o M in i s t é r i o da J u s -

tiça. 

Na Camara foi votado em 3» discus-

Vío o orçamento da mar i nha . 

S A N T O S * , f l 

P e s t e b u b ô n i c a 

Isoiet im do Isolamento : existem 11 

doen tos ; onze do peste bubôn ica , dous 

catão cm observação, uni de febre ty-

pko ide . 

Os doentes vão passando regular-

mente . 

H o j e foi aborto o CJiops Mi lono, que 
bo achava fechado desde o pr imeiro 
caso mani festado de posto. 

A casa está sendo ii^orosamento des-
tnfoctada. 

N e n h u m caso novo se registrou hoje . 

SANTOS. . 11 

Mov imen to do porto: 
E n t r a r a m : vapor h únga ro Imívoif, 

v i ndo do F iume , com vários fj-^neros, a 
l l ombaue r ^ C'.: vapor allei.ivo S.-hren-
burg, <Ie Uremen, com va i i " s goneros, 
a Zerrenner JJulow & C'.; vapoi Cittá 
di Gênova, de ( ienovo, com vários ge-
jieros, a Sc l im id t ^ Trost. 

Sa l i i ram: va])or o üemão TataqDmn% 

para Hambu rgo : vapor austríaco Marki 
Thcrcza, para Trieste. 

Ivstii despael iado o vapor francez 
Cordouan, para .Iincnos-Aires. 

— Horracha ^es})ac!;ada, kilos. 
— 1 Rendimentos liscacs: 
Alfant lcgn, 
l íecebedor ia , 1:14-1 s 

E X T E R S O R 

L O N D E E 3 , 11 

O Tiiiicn pub l i da um to legramnia do 
i íer l in i , ( i v endo que, segundo accôrdo 
eelebrado com o governo al lemão, foi 
luetorisada n I ompanh in do Telegra-

"aho.s Afr icanos n constru i r u m cabo 
l o Capetown até Cairo. 

F o r outro accôrdo feito com o nics-
*no governo, 6 ]irolj?hida á Chat tercd 
Con i p any a onstrucção da estrada do 
ferro ]-.la o nor te n lém de l l u , antes 
de real isada a cons t rucçâo da estrada 
dc forro qne atra\essará a África Oc-
c iden ta l V e m n . 

A pon tar ia da ar t i lhar ia bôer, em-
pregada no bombardeamen to de L a d y 
Hmi th , melhoron , causando estragos e 
So r t e s nas â leira9 ing lezas 

P A K l " I I | 

Oa jKinaaa fn i l d i aaa i »uU. <*•• 
d a n o t n a ilaa Iroj iu» l ag l f r aa Mu Kliu-
l»rla\ u Malakini i , d l aando laa ibem >|U* 
1 «o i l IMiodaa a a U prU4uni . ro ' orra. 

Na A l U Cor ta d a Jna t iga o advoga-
d o I>evia eonl inu i . i i ,i >«ii dlacur>u ila 
dafaau. anatantando i l l i m da Inruui-
l »U i i-1» do K ü a d o pa i I Julttar o caao 
|>rnaenti, |«ua t raU-»" da uuia OOB»P ' 
raçán qua uào l ava cumaru do c ipcu-
Çlo . 

L O N l > R ' ' 3 . I I 

O min is tro d a < lnar i » declarou q u a 
oa Itoora au b a t n u cotu valentia, uiaa 
de m o d o netihiitu pude u tn^litarra 
aur vanoida, poia tein moUlhaado Ca,tM> 
aoldadua o inobiltaarR mais aaudo pre-
o.ao, pa ia do i au i a r o» bôer». 

I t U K L I M . I I 

Hegniu para oTranawaa l , a alialar-aa 

corno Tolontario nu i<\«rcil<» bôer. o 

ma jo r a l lemão Iteitxenatein 

A M S T E I I U A M . I I 

Noticiaa recebida» do aul da Áfr ica 

d iaa iu quu o bumba i deau i a u t o dos 

b o n s á praça J.ad,y Sm i t l l tauí p l o du-

iUilo KIHJ b a i l a s iria tropa» iug lo iaa . 

S O M A . I I 

O ncgiiH Man f l i e h p ra t aude viaitnr o 

su l t ão da Tu rqu i a , o c i a r da ü u a a i í o 

a Ux|K>»içãu Uu i v r i a a l dc 1'uria. 

Fo i aentido forte aba lo de teria em 

L i vo ruo , p r o d u t i n l o grande | anico na 

popn laçuo . n ão La\euilu d re n i>t iar de 

aaatre a lgum p e m al. 

L i a r . O A I I 

O mai l i ro l 'oatana qne foi ao Torto 

amt in-ae a tacado da peate au chegar 

aqn i . 

B U E N O S - A I H E S . I I 

Fo i l ançada uiun b o m b a de dynaun to 

no t ú m u l o d o general t-'an Mar t in , na 

Ca t l i o J ra l , q u a n d o ae acbavsm alli mui-

tas pessoas, en t re as quaes 2i~0 senho-

ras. 
A pol ic ia a b r i u inquér i to . 

D B . C A R L O S D E M . E M E Y E R -

Medico , opei odor o par le iro , coiu longa 

prat ica dos hoapitaen de V ienna . I ' a n 3 

e r .e i lnu F.s)>ecialistii um operações 

cirúrgicas e niolcatina dc fconhoias. —1»0-

sidencia. run Aurora , n . ° 11 —Cônsu l " 

torio. rua de S. l lento , l i ." 7ó. t^onsul-

t im do 1 ae .!). 30-1 

f « S c 9 s e 

1 'O I .YTHKAMA 

Ao ospectaculo que se rcalisará no 

dia 15 nesse thentro em beneheio da 

sra. d. Sop lm i do Ol ive ira nssihtilíio o 

sr. presidente d o Estado e us a i iu tou-

dades ci\is n mil i tares. 

(_) ospectaculo a lu i rá com a svtnplio-

v»ia de Guarinii/ u serão nqu.--i ntiido.. 

o drama Os filhos <h ( 'nird e a opo-

reta A J'rnnti AurorJ, pelo curpo sceiii-

eo Alnui la (iarrtll. 
O sr. En i i l i o 1'cireira di i í a canço-

neta D is, k lis 10, eiu que i luda o actor 

Mattos. 

Auguramos uma ench i n e, não só 

por ser o p rograu im» uttraheuto como 

pelas eympatl i ias do que :_osa a dis-

t iuc ta l ieneJioiada 

A S S C H P T O S J1LSICAEB 

E m um dos ú l t imos nnuieros da /'i i-
buna Italiana, vorn u m art igo laudata-
rio elevando ao sét imo c i e um proles-
sor de canto, i la l iuno, q ue n l t imamen te 
fixou sna residência nesta • apitai . 

H a certos elogios oxaggerados, que 
em ver. de fazerem bem ás por.soas a 
que são d ir ig idos , p roduzem justamen-
to úfloito contrar io . 

Nesse art igo, o seu auetor sustenta 
que o dito professor vom preencher 
u m a lacuna existente nus escolas de 
canto desta « idade. 

E m pr ime i ro logar, n ão nos consta 
que haja na redocção d o nosso estima-

el confrado pessoa hab i l i t ada o, por-
tanto , com a dev ida competeuoia para 
poder aqu i l a ta r preoisamente o va lor 
dos professores do canto aqui domic i-
l iados. 

E m segundo logar, se o art icul ista 
desejava fazer reclamo ao professor a 
quo so referiu no seu art igo do 7 do 
corrente, sob o t i tu lo 'II canto a Silo 
I'aulc, devia tel-o feito iior outra fôr-
ma , acm amesqu i nha r o mérito dos de-
ma is profÍBsionaes q u e aqni ons inam o 
som ferir o me l i i u l i o artistico dos mes-
mos, quo p rocuram o têm conseguido 
apresentar bons resultados. 

E log iar o mot l iodo do ensino deste 
ou daquel lo profossor, c ondemnando o j 
do outros q u e taiAbem dí.o o mesmo 
resultado pra t ico , ó sor in justo, 6 pro-
curar abr i r conl l icto numa c l a s se . . . 1 

j á por si bas tante d iv id ida . 

Demais, n i nguém nesta capital , a n ã o . 
eer o art icul ista , conhece a eompoten-
cia do prole., oi reeomchegado, o qua l 

disso ícr s ido maoüt io de coroa do 
u m dt.s pr imeiros lheatros da Eu- j 
ropa . 

Cui iCoidi indo com o preeonicio feito, j 
entendemos, entretanto, quo a apreson- i 
tação daque l le profossor foi feita dosas-1 
tradameute, collocando-o omburaçado | 
entro os rous collegas nesta capital, 
como ellc p rópr io o reconrioce 

A ]ie-ição falsa em que se encontrou 
o di&tmeto profes-sor toi devida tão eó 
nieute ao j u i zo do pessoas iueompeten 
ies qi:• en tendem ilo emitt ir op in i ão 
sobre t : lo e sobre todos, som conhe-
cimento do causa,—o quo por mais de 
unia ve/. temos profl igado i 

\.k
 ! 

C O N t i R Í S S O L V s t ; . III! t S ILK I Í I t ) 

Hoje, ao meio di.t, reuni in-s* n i só-
cios do Congresso, na siide social, ]iu-
ra pro.-eder a eleição da direetoria 

Heawl ic le AaWoi ia l .a i to . n o . r U o r 

aiii HanU laal>al. q i ia lseu-aa boBtem ao 
4 i I lAs iUaM Doa i i n l i o , * • d e l i c a d o 
a i ia l l lar oa < «Mirai <la qua mui lella-
a l i e a n d a » da ktdaira J o ã o A l l rodo 
leo lara d l n d t U u , ua veud» da m u » • • 
lotfio du cobra , do |tr*«o da I I * 

11 qun l i oao d ae tarou qua a i r n u i aU r a 

o ralonio uu r aqua l l a |m\» e i|ue o l» i 

loalro. I la í ia l io , a loi-ça, quarta qna a l i a 

pompiaaaa <*ulro« olijePtoa, aliai du n ào 

da r Iruoo á nota da . .Kl que havia d ado 

oiu pagamen to 

A a i iu iur idada ordenou o le i loeiro 

accuxailo a raa l i lu i r o d inhe iro , in t i-

mando o mesmo a procedo* eoui ma la 

l inurn nua anua leil..e» aob pana du 

aer p toca iaado o i i u i i ua l i uou l » 

Sahcii ioa qna a po l ic ia vai e i a ruor 

aovera v iKiUncia eobra a mane i ra pala 

qna l «Ao feito* o» lell.iaa em trea cnaaa 

d iup ie lU ladeira, .illm do a i i t a r quo oa 

incauto» aejauí explorado» peloa lud i-

vidiio» alli ealabalaoidoa 

O governo inundou r t uh i i r aa erro-

la* pu ld icaa da i i dade de lloli^iu d » 

Do .ea l v uh> 

F a t ( e c : m c n t o a 

Na madrugada da l ioutain, fa l lecru 
nesta capi ta l o aa t imado o act ivo in 
duat i i a l ar . F r a n c i v o Antouto Uua lco , 
q u o havia cérou da quatro lue/.e» au 
achava enfermo 

Natural da I tá l ia o con tando epanaa 
.'IM annos da edado, o f inado reaii l iu 
por a lguua anuoa no ( Jana i l á , onde 
conaMlmu faiuii ia, l u i oudo »e est imar 
da quantos o conheciam du perto , n à o 
»ó pela au ieu idadn de seu trato, como 
pola act iv idude proveitosa com q u a 
promoveu a proaper idada de impor t an-
te euiprexa alli exiatente, da qua l era 
aaaooiado 

Via i taudo ma,a ta rde cata cap i ta l , o 
ar. (JhvIco dua . lo logo a cons idorou 
propicia li fonuaç o o ao dosenvolvi-

íucnto de uma cuiproza do l iouds ele-
ctrícoa, furça motora e luz, a qua l tra-
tou de oiganiwar, de accúrilo colo o sr. 
An toL io A. du Sou z a , aol ie i tando de-
pois aa noceabutia* i«>nceas»es do go-
verno mun ic i pa l 

O cute i ro do esforçado indust r ia l 
reahaar-MO-á hoje, ãr 1 horas tia tardo, 
aahindo u feretro da rua 1 ' i rnp i t inguy, 
li. In , para o cemitér io dos protes-
tanies. 

Ftdlcceram: 
E m Fantoa, o sr D iogo Mar t i ns do 

Siqueira Cardoso. 

E m P i r ac i ca l a , o sr. Corne l io Fer taz 
di- Amaral : 

E m Araraquara. o sr. J o a qu im Anto 
n io Machado 

Na estação das Ciu/.os, o sr. líene* 
dictn Avel ino d a Souza , que all i exer-
cia o cargo de enrermeiro no hospi ta l 
de vaviolosos 

E m , ln iz de Fora, o abastado ft • 
•loiro o exeni] lar chefe de famíl ia , ma-
jor Moilosto (.'.iuiillo de Campos 

E m .- apri . na l i . i l ia , d ( ' a thar iua 
I . ' epi sa do st. José Farani . com 
mel > o : :. i ni Ilio Claro: 

No ' l io de Jane i ro , o sr. ' i h eodo ro 
l .a . !-i. qu.- alli {(Ira estabelecido co-
ei» Ci i i , ! . .ne ia i i te 

i m M raat. i l >•« Vao4. n a | > 

A pul . ã w T T E K . 
t irraa» rara 4 V * • 

• • • 

Idani eauti.11,1 , . 

1 4a C. Maab pai . 

z 
H7(« 

1- cai|)r»Uit:v, . 

a.» • . . . M l 714 

«.• • . . . 
A. 

_ 
l i " • . . . 
l.i triiL. 4a ('. da Manto*. Ml» 771 

( > « p . A r aa i |,y«, t .a 

• M * . . . . . 
C u n p I "1*1 Uafrti a 

Amaro 

« ' « m i \ I M " 1'aulài ta. 
. L a l l i h|Kirtiva X * 
• 1 e ap l i r i i r a . " M 

\HNIMB I t B A I J l á C A * Ut>NTKU 

rn«A l i * a o i a * 

Af^ViltR I)K U A NCOS 

r> n niei la a I ndu- tna . í <n aune 

Cuml ru r to r • A^rtt*!*. — 

, C ied i io lit-al i.li>|» »i( — 

i lAvrailoraa . . — l u M 

1 Meiranti l 4« Ranki» . — 

lUbeiMo 1'rotu . — — 

flanlu* . . . «ns r><$ 

B Pau lo . . . , , i i i i t 1.IU1 

. H. I'aali>. lal. . — — 

1'nUo 4o b . Carlu- . — — 

i • » . . m i . — r v « 

» . . . ,01*1». —— 19(4 
U m a , de P. Paulo la i . 7 Í Í 4-'$"Utl 

Imlut lr ia l Anuiaivi' o . mm. 

í C t n í í H ( iK COMPANHIAS 
1 Al'"-, o l . u i . . Ou» T U 

1 Autau-tira . . , ( 
— l P J t 

j Argoa Paulista , , — <4 
1 tu 1 P au l l i l » . 27» 

Fabril Paii i lalain __ 
-

Feiro ( ai rii H Amaro . — 

Mi.|||.;ruui"iil dr l i ióla*. Ml$ 7uS 

[ ( laa 4.i M. Pau lo — 

1 l,U|iloii . , , , N f 

i Mu. batuca . L , — i i o e 

M. n . nlil v liid it Irtal. — 

Alo(r>aia fá v l t t i • j i r » 217» 

> 14en>. a 3o 4ia^. ! • . 
Pau i i í ta . . . j 27fl$ a 7 4 

1 'au lu la , H ÊM (li» 'JS13 

Proiirodlui . . \ 
K • 

— 4(4 

Btupakol l . . . 
W • 

• oi 
Telepliinlca1 . . — — 

I mito f |Hirtiva. -- (1.4 

V laç ío Paulista- •• • — 21$ 

L K T I U 8 UYPOTUHCAIUA1 
l lanco de C . B«*i J . i.« — 7(4 
Idom, da í .» a 1 j _ < i « 
ideiu, n 3ii d ias . < . . — — 

Idrtu, da ;.* aúr o . <>(4 (í 18.>ni 

IdcM, ií i IK.a . « 4 * (118 

Ideiu, 4a 5.» , «7» — 

Banco Unido . — 7(4 

Depo ia q u e a rd»a o v a l ho i l i ea l t o d * 

a ia»*, • C a v a r a M a » i e i | » l 4u f . 

Pau l a al tr ia noncorranoia para • ooli 

• I r voç*» da ou t ro thealro, « da|H>la pro-

ro«ou por aeeaenta di*a ? prazo para 

a ap re»eu l a ç to daa propoata t , » ° b o 

ei i i f fuluriaaimo p re te l t o d » que eu U-

• h a n a p| * r * en l o dou» pro|xiuai i tu* 

l 'm dratea, o ar Alvarea I V u l a a d 

n t o oot i tando pom tal p ro rognç i u , 

v ia moa t rado o teu pro jec to a l ' o n » a 

l o do o i nundo , do u i odo que, p r o r o 

. 0 jcçfi i. do l l anco L'n Ao. a 7 l i 
a uu da',C. 1'aullata, (30 illaai, a W* ! ! 
SOU ,üi m, éden. (pnrofidedeaeBah.la VHIÍ 
|<K) Itfetu.idi m,(p»raí . r>doei r ientp .aü^lf , gedo o pruzo, raceion n a t u r a lmen te q u e 
.11*1 ld'III, llli 11,1 i iu la l i l ledel i Inll, . l'J h { u i mina Ilh a» fnaaeiil aprove i tada» u 

a n o a « <m»ICI«I. d a MOUU 

u MfOe» <> c. l'Bull-1.1. a 27HJ 

fei tili ni, ideiu. a 27HJ 

100 iiicni, I den i . i p . im i i l odezcmb ) n 2">!« 

:,0 lileni, Kteni. « 

50 Meni. Ideiu a 1(7*» 

|(ai idem, Ideni, n '.'THt 

&(i Ideiu, Idii l i , a *Í7H$ 

ri<A(, 'A IX» C O M M K R C I O 
Inaper to r do inez. «r. C. I'. \iatin*. 

C A FE ' E M S A N T O S 

O i i iNcado a lu iu calmo, lia L«mj da 

Btoi <i. 

o mercado a-tove ial i i .0, duraniu tudo 

o d ia naguella lui-e, fm liando eal luo. 

T F . E E O I t A M M A S 

«,,»/»». / / . — A a I I . 6 — l lancar io , 7 

l i s |iai1icuLii, 7 d. li i mercado, l i i n i c 

A'a '2.2(1 — l i anca r i o , 7 il|:lX . porti-

cular , 7 tipi í ! , mercado , estável. 

A'.. 3 . Í O Bancário, 7 "|!I2 p irtirnl-.r, 

7 !>,'•'•1 . mercado, calmo. 

Jtui, 11. — A'b 10 horas—Bancár io , 7 

âjS'2 . part icular , 7 5(32 mercad», firme. 

A's 10.110 — Bancár io , 7 1(H . parti-

ca l a r , 7 :i|lfl ; L.eieado, Orne. 

A » '..16 — Ba l i rar io , 7 I|1G, parti-

cular , 7 1(8. n:- renda. eaJniu. 

MAI.AR TAR\ A KTIUOFA 

jMtatilt n »ir: <k eu imtfi 

S*h idas do i í i o 

D i a 1 : ,— i í a i p l n lma 

. 2 1—O i » i * t a 

. ^2 -L.i iUtit 

. 2H— A U ' 

I I A X C I ) D O ( O M M K R C I O ü I \ l ) l S T I t l A D E S . 1 » A I L ( ) 

BalaucPlc cm 31 de ea l oh re de istl i l , p.enpreheBdrnilii ejw ra ;̂õe^ das HUtCí 

de Santos Camid i iB i 

TlcHimo do'i |0'eiiiios da loteria ila ca-
1 ital fedei.t!. eM : » h i d a cm 11 de novein 
br» d.- iNe i . 

l i I. MIO- |l.- õ 1:00-1$ A 1 1 l:l.l> 

•J.l 11.7111 «ti.r»s 

L 1-iíFMioH pk .'003 

i r . ' l l 1C93S 

l l ' MlliMlOS lilt JlJUS 

:',7i'e> I I . I 4«||5 fito* lih»s 

iiii i)7 M m i ti;os:> 16H2H it:i5:i 

2-1 1'IIKMIOS IiK 1Ü0S 

ÍI I I2 10.14 2iK)2 3102 : .«15 

• I7í'i 1272 IÍ77I 7(tti2 ibstl 

võl',7 H"<7!i 1003o 102(12 I IC.Õil 

132«;9 t;7.;íi 14soo ic&gi k í * 5 

arpa0X1MAÇÕES 

2õli e 252—50(1$ 

ICmíio o ir.7'.iL'- 100S 

òtí57 e (IG5D-1()0$ 

». It/EN Afl 

251 a 2«0--100$ 
lli7'.H a 1 r.POO— 50» 

6651 a 6(i('>i>— ;:0$ 

CENTENAS 

201 a :nJo— 20$ 

Todos os números toi minados em 1 

têm b j . 

Telegramma dos prêmios da lotoria 

evtrali ida l iontem, recebido pelos agen-

tes geraes e rejiresontantos da Comiia-

nliia de I .otei ias Nacioaaes. O r i m o n i & 

Coelho 

Estão na Recretaria do In ter ior , ã 
disposição dos requerentes, ILA cartas 
de natnralisaçfio concedidas a Sin istra 
Salvatore, Xal iere Francisco. í í sphae l 
do S imone , Oro l ino Micbelo e Augus to 
do Ol iveira 

A C T I V O 

Aec i en i s t a i i 

Ent radas a ro.ilisar • 

C a r t e i r a 

Letra» descontadas 

Letras a cobrar por conta p rópr i a • 

EtToitos a rocctier por couta ito lerceiros . 

Con t a s corrontes 

Sa ldos devedores por c iupro»t imos o 

C a u ç õ e s v v a l o res d e p o s i t a d o s 

E m ponli r mercant i l era garant ia dos en.-

prostimos e adeantamunto* a c i i n 

'.'nlorcs cm doposito por conta do terco i ios 

Caução da ilirCctoria 

Ti í u l 03 em l i q u i d a ç ã o 

Sa ldo desta conta 

Bemfe i t o r i a a yo p réd io eiu q ue funeciona 
a filial om Santos o niovois nosta matriz, e 

tiliaes 
Va l o res o f u n d ae p e r t o n c e n l o a ao l i i n o s : 

Propr iedades do l laneo 
Apól ices do Ejitado do fí. 1'aulo. 
Acçõos da Co"mianhia Pau l i s ta de Vias 

Kerroas e F lnv iaes 
Letras hypotheoar ias do l l a n c o d e ("rédito 

Real de S i Jan lo 
Acções da Compach i a Mogyana . . . . 

A 
D i v e r s a s c a n t a i : 

Juros , gastos- geraes, etc 

C o r r o a p o n d e n t e s 1-0 p a i * o n o oxtru*rgo ro 

Ciíixa : 
Sa ldo em mooda c o n o n t o nesta ma t r i z e 

li l iaes . 

P A . S 3 I V O 

C a p i t a l s u b so r i p t o 
F u n d o de roso rva . . . . 
F u n d o pa ru a i u t e g r aUsa ç ã o d a i aeçõoa 

d o B a n j o . . . 
F u n d o da p e j b ã » ao3 e m p r e g a d o s d o 

B a n c o 
L u c r o s e porda t l : 

Sa ldo dosta couta 

I 
D e p o s i t a n t o s : * 

For letras o a; prazo fixo 

C o n t a s covrente* 

Sa ldos credores nesta ma t r i z e filiaes, em 

conta de mov imen to 

i I . J 2 I ior, irr ,2 
, if.liOilO 

2.24!» 31- 221 

5.Oj(;.00üM00 

' ür.TjiT 

•2.7 . V I 1 . « I S I 

11. 

3.:>' ,ll() 

. 1.1 

03:' i I 25: 

surtj.asot-»' 

177..».»" j2õ I 

2.1 íiT,.72li42 ) 

2*9:5 VlSí fM 
I lo.»» i,-.i i j .'!.251:50ó$âfj0 

1.i 5Õ:M 17S97 

21.843 Co9$0(/.i 

h9.2ití.S445O50 

10.001 loojiam 

0.000:0005000 

2.500:000?000 

400 000$0<K> 

1.221 :G0G$8.t9 

5.072:107Í56K 

.'H.Min |82$70rt 40 57l.:!60$354 

10.121 i!i>;»«39 

G a r a n t i a s d i v e r s a s o ou t ros va lores 

( 'anções depositadas 

Valores iiertencaiites a terceiros o 

elleitos a reofiber por couta do 

torceiros 

Caução da Director ia . . . . 

cc a o 

m 3 ti 

21.071 -8728774 

5.«24 n23®721 

100(1003000 

t 

h Pau lo , 

D i v i d e n d o s : v 

•Saltlos nào reclain:nl«^3 
D i v o r s a a c o u t a a : 

ConiíuÍH8ões, descoutoa, ole 
Cor i ospondente.s no pa i z o no ox t r a ngo i r o 

•>7.:>.»<»: 19 

I :M50S0ÍM) 

8i0:5!>r)3r)U4 

10S.444S858 

S0.-21S S i 4 Ç(l»V) 

F e l i c i t a ç õ e s 

O er. M . de Almeida A lbuquerque o 
a exma. sra. d . Rachel I 'aiva do Albu-
querquo t iveram a genti leza de part i 
cipar-nos o sen casamento, reulisado a 
tí do corrente, nestH capital 

Agradecemos , 

A" ordem do "J.0 delegado auxil iar, 
foram l iontem recolhidos á prisão o.s 
mendigos Thereza Martins, Do lorrs 
Rodrigues, Josepha da Conceição, >ía 
r ia iVloLtenegro, Joaque l la Hespanha , 
Gregoria I l oman , Francisco Anton io 
Le i tão , r o g l i 1'olicato, Gregor ia do 
Cuederes 

de novembro do 1 

CAMJJ ÍU 

I Jontcm, logo <iue aj ipareceram al-
guns compradores, o nosso mercado de 
cambio que, ab r i ndo a 7 t i nha 

melhorado atd " 5[32, condic iona l , ca-
hii» novamente a 7 c pela tarde, a 

Isto vem ainc^a jirovar quo na o ha 
firmeza, como mui tos suppt"em, mas sim-
plesmento. retral i imento por ]>aite dos 
bancos interessados na alta, que, dif 
f icnltajido cada \oz mais os saijue^. co 
mi> elles estão fazendo nestes ú l t imos 
dm^, tornam cada ve.', mais difi ieil a j 
jiosi^âo dos !'aixistas, que de sua par-
it: hu obst inam .» não largar a grande 
quant idade do eambiaes que elles com 
praram :t taxa mais baixa do que ho 
je poderiam ver.dol-as. 

Não saben.cs, porém q u " m sahirá 
viclorioso desta luetu; mas ao nosso 
modo dc ver, serãc os baixistas, so ti 
verem a constancia de resistir a inda 
por a lguns dias. D e toda maneira a po- . 
eição do nosso mercado ó bem frouxa, | 
o mesmo que sv íeal izafse a venda da ' 
Paul ista, não nos parece que suas con J 
diçües deveriam melhorar mu i to . 

A }>esle a crise economica e outras 
tai.tu'- rous.is que aqui cremos inú t i l j 
eililliií i i i . l i i l i t hão dc COUtlibuii pa- í 
ra es:• ba ::ccentuoda para (pie o 
]. • » !:.(..• . está encaminhado. 

S Pa n I < f.o\om!no de i i'J 
H E . o u O. 

>. A n t o n i o Pha i j o—Pres i den te . 
J . Q i . t . ikoz L m k i ida —d i rec tor gorente. 

ouMMtruir o nmi • d i l h io nrsm 

fmptrar |m*1o« dou» l düzo i da r ouco i 

ruiicÍM. 

r o n n t r u i d o no loral ot i tr ora onciip»»-

cio |»«lo in i iTniHrnt i tn Appo l l o , o llif>n-

tr«> q u e entft proi . i j to o u #|nn»i proin-

pto , rciunr) toda» ks cond ição» (leKnju-

W9in. No»tu folha, nào Im mu i t o t o m p o , 

foi p ub l i c ada tuna dMcripc-^o ruinucio-

«n do novo odifleio, j»or ia io n»Vo In* 

nisto. Apr i iun n c l a n i o Q u e m «lérft A 

Cap i t a l l o d n a l um thea t ro assim' 

En l re l i i n t o . n Tanin ia M u n i c i p a l , ter-

m i n a d o o novo praro , ©«collicu um 

proj©ctf> g rand ioso o po r ímso mesu o 

inuxoqtuvtí l . 

I n f o rmado o pi^opriotario (lo n o vo 

tbfMitro do quo tal pro jueto n ào sorá 

lo rado a efloito, roqnerou á ( ' amara , om 

31 do roer. pawiado, os favores mun i c i -

p a i s que constam da lei q uo auetor ison 

a concorrênc ia . 

A' p r ime i ra vista pareço q uo o sr. 

Penteado pode muito, mas, como vão 

vor, pede pouco 

F.lle tem dire i to a uma indomnisn» 

çáo da Mun i c i pa l i d ade pela facha do 

terreno quo pordou pa ra obedecer ao 

a l i nhnmon to prescr ipto para a constru 

oção do novo theatro; pois bem obr i 

ga-fíe a n.̂ o reclamar cs9a indomnisa-

çâo. 

Alem disso, propôi-so a entregar íi 

Camara cem contos do réis, af im de 

que ci la promova a desapropr i ação tio 

dons préd ios , quo devem desappareeer, 

para que o novo theatro fiquo s i tuado 

n u m a bc l la praça, embe l i ezando a ci-

dade o ofiercc ndo ma i o r comn iod ida . 

de ao pub l i co . 

<> sr. Penteado, segundo ir.e dir- m* 

é um capi ta l ista abaatado, q u e não 

prec.su abso lu tamente »olhar para o 

fu turo» o q: io o levou a cons t ru i r um 

bel lo theatro foi, nfto o desejo, aliás 

m u i i o natura l , do accroscentar a sua 

r iqueza, porém, o desoj j , maia rospei-

tavcl, «lo do tar a formosa capi ta l pau» 

li .ta com u m a casa do espoctaculos 

dÍLr:ia dos seus foros de ci\ilisada. 

A Camara d ove deferir a pe t i ç ão do 

sr. Pontuado , que 6 u m patr iota , o um | 

homem liso, como, a l iás , o seu n o m e ' 

indica. 

A. A. 
D O l i . ). 

í^rononietro Vletoria 
Jso Horteio :«> 1" C l u b foi p rem iado 

o n .'.;«, pe i tcncente ao sr. A lber to For-
reira Sortée, negociante nesta p raça . 

No do C l ub , foi p remiado o u. 81, 
per tencsn le ao sr. An ton i o l íorgcs Cal-
deira , negoc iante nesta praça. 

l ) r . Luiz de Souza Castro] trata fo-

bres, molést ias do peito, coração, liga* 

do, estomago e svphi l is . 

Consul tor io , lai'go da Só, 7. Consu l-

tas, de 1 ás 4. 150—26 

! Hm a i i i c t i j i m ü f 4 o w U nu l l a , i.4 t 

howv t "«>nt«nça do J y u do 

• d-» |ioff lii|«id«<U a Arius no o nr A 

du ' . 'o«U P i n t o uii- i i 

ru i j u i z a poaaa d o f M I k i | 

• n a j i i ia d o foélo 

qu i ta i »» ' da Arma,-» no in o •'«, M < ' , 

t'M»ico o Katuu<>, q u o ti» utrnvon a • . 

erovor quo a fin*<t >§hi UyutUu I 
nu 9 kti jtHifiiku u f m t t 

I fSt>K<iiiw**t«, trat i i i tu ' O s ju». 

Co l ando I r ibt iual b.tu du la/u i j . » 
1 ça , eom o i rondo pura quo o «», P 

' l aombo l so ».m brovo o q u o lhe i 

l a a t f 

I O respeitável Tr ib i toa l n ào uoc » 

r l i i ranaa , uem d« »co a att« i»d< r p« i, 

doa in justos. 

, Con f io ton to na Jus t i ça brasil» i. . 

noa jiiíxcn da Hão Paulo , »juo nao du 

v i do u m ao i i io i i i ruto »b d o factu 

eutru^aras oa l»«ua a l ivroa da firniH 

M-Mlu^a <k ( ' . , AIM» \ RXt IMlTTi AO 

q u i d a u t a norocmlo, ou tUriin outra Ia 

cade ia pub l i c a 

i F. a prova do q u e ti&o duv ido , «' n 

coufossan na petiçâxi da buUra* 

q ue oppô is rertatenciii no m a n d a d o d 

<li#uo j u i z ila J 1 vara comtiierci »J, » 

y.éto por q ue podes q uo a l i p io to j i . 

tua ittKiat» uri,* c i iu i inosa. 

' Ve remos ' 

. S.»o i ' au lo 11 do l iovombro do I s 1 

Hami ki V 

Coiii|iniilila Viii^ào P a i l isU 

^ í)o d ia W do corrente em desntf», fi 

carâo cm vigor os s'\«quintos h o r a n 

para as l i nhas da Cou&olMÇào, fí^gi 

nopo l ia e Perd idos , 

i H . Paulo , (i dc novembro de lílliít, 

H o r á r i o d » l i n l w d c l l . V í d f n o j i í d i s 

I*»flTlf>» 
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AKSKMlil.I A o;: a AL o imunau i a 

I 'e oon formidado oom o ar t . 'JX doa 

íiosHos entritiito», conv ido i»s ura. aociou 

n reunirora-se eui nsscmWfa >/nri/, do-

m ingo , 12 do corrente . 7 horas da 

noitü, af im do .sor de l i h c i ada a sogu iu to 

Ordrni ''•> ríiii 
1". Ain-eaentação d o ro luto i io o con-

tas da Directoria. 

•2" E l e i ç ã o de u m a c o m u m a à o para 

exame de contas . 

K le i ção do nova director ia . 

Secretar ia do C l u b G v m n a u t i c o l'or-

tn^nez, II de novembro de ISOÜ. 

Sei u x d i s o V e i i . a , 

1" sec io tar io . 

D E C L Â R A C Õ E S C ü M M E R G I A E S | S E Q Ç Ã O LIVRE 
A v pi.ii,-a 

Ku riliaix.i-assi^nada declaro quo ven 
d i o meti ac^oem sito ú rua :1o .Sant.i 
Tbereza. ll. -»A, livre e desembaraça-
do d,- qua lquer ônus, ao sr. An lon io 
da Silva, i j uen i se julüai ' 'ruilor apre-
sento suas contas leijUL--;, a 10 j iliu 15 
lo conc i l io . 

'lo l .uilo. 11 de novembro do 1899. 

1 31a(üa ha ru i .mcA» ;Ão 

A' |ii'nça e ao coiiimerclo 

Seionllfico à> praças c ao comnierc o 
capital, (lo Kio de .l.n.ciro o doou-

I i 

ht i i i i " 
can.liio fctr.ri iii.ií 

' o s. Pnulo. 

F a l s á r i o s 

Foram recolhidos á Cadeia Pub l ica , 
à disposição do dr. j u i z federal, substi-
tuto, os i nd iv íduos Cia inpo Tilnde, ,To-
so Civei, César I íracoloni. .Tosí ( laggi-
n i , O l vn tho Mart in i , Ado lpbo ]\lartini, 
J o ã o i ler to l in i , Km i l i o Nesti, Car los 
Tag l iap ie t ra , l í omeo Solp l ie i in i , An-
tonio t j bampato o Caetano Hbampato , 
q ue se a cham incarsos no art, 26o do 
( 'od igo l 'eu» l . 

| 90 IJIAS | A VISTA 

7 3182 I 
l..'1-H 
1 .(100 

tAL . l ' F . 5 

I.oní.rcs. 
Parif 
Hamburgo . 
lia ia . . . 
1'orlufral 
Kew-Ycrk . . 
Soboranoi. . . 

Extremos : 
Contra banqueiro . . 1 1110 a 7 1(8. 
f o u l i a a caixa m a t i ú . 7 l j l G a 7 l ia . 

r a i j i i a 
1. :jU8 

1. (IHtl 

í . a n o 
55(1 

7.(i!iã 

iles-t 

rros logare- onde o ronbecimonto deste 
a\iao poeta intei eteni qi o, a contar do 
di.: l i : de outubro proximo passado em 
( 'eu.te, (b-i\ei dc fazerp. i i le como . ócio 
solidário, da lírnr,; J . líra-ja Killio íi C. , 
do l i i u de Janeiro, conforme o dintrato 
social assignado. naquolio dia, (l»ando 
exonerado (b rcpionfnbiliilades parn tom 
os negócios iulio:ontes áquel la tlrnia. 

Apro\citando a oppoi-tunidadc, agra-
deço a todos os • oniiuerciantes i|iio du-
rante a minha 1 ormanencia naqnella so-
eiedado n>e (lis|ien.-aram attençfios, dis-
tmguindo-n o con suns ordens. 

S rnu l i lo ila novoiubro de 1*99. 
í> K l : am Tk ixe i ua ha 1'cota 

Apólices perdidas 

O iiboiiio-aseignado prev iao que ]»er-

deu as apól ices de ns. 211.7:15 o 211.737 

do valor nomina l do um conto do réis, 

í l : l OCiSOOO) cada . uma , ju ros do ü °[0, 

emissão do 18UHÍ c as de ns. 5S1.338, do 

valor do 1:000$000, o 2.9S(i, do valor de 

500$000, ambas do ju ro de 4 "(o, ouro, 

ora reconvertidas, o emissão do 1890, 

todas de sua propr iedade. 

ti. Paulo, 0 do novembro do 1899. 

30—G H a n f b e d M e y i r 

A" publico 

Declaro que fica som oíí. .' > u pu-
b l icação quo. lia qnnsi dons mezes, fiz 
pela inii>rcusa desta capi ta l contra qual-
quer a l ienação do bens do dr. l íened i 
oto Estell i t i i Alvares, \isto quo nesta 
da la celebrei com o mesmo senhor u m 
nccCirdo. S. Paulo, I do novembro de 
IM ' ; 1 —Fr . i n t i * ' - l it-iiTt ile Sotc .-- Ile-
conhoço a l i rma supra . S. Pau lo , 1' de 
novembro de 1>!M>. Kn i tes temunho da 
verdade, An tono Hij/ijmli:o ilc Meilciim. 

cada m a mais i ib i i . i iam i : . — O vene-
rando ancião o mu i t o d is l ineto med ico 
do Uaepondy, ^iinas (Jcraos, o d r . 
Manoel J o a q u i m Pereira <le Magalhães , 
dr . em Med ic ina pela Facu ldade do 
l l i o de Jane i ro , aftirma a seguinte de-
claração, sob ie a <Emulsão do Scotl v 

lAt tes to quo tenho app l i cado lia ma is 
de lf, annos a Emu l s ã o de Sco t t . nas 
allecçõos pu lmonares do não pequeno 
numero dc enfermos, sempro com ojiti-
mos resultados, o que affirnio em fé do 
meu grau.» 

Agmdccl inen lo 

O aba ixo assignado, imposs ib i l i t ado 

de agradecer pessoalmente a Iodos os 

seus amigos, assim como lis exuias. fa-

míl ias que o coad juvaram para o bom 

êxito do seu beneficio, real isado no 

Theatro Polyt l ieama, em (i do corren-

te, vem mu i t o respeitosamento paten-

tear por esto meio sua eterna grat idão, 

ísão podendo o lv idar o aux i l io presta-

do pelo d igu iss imo o benemer i to Grê-

m i o D rama t i c o G i l Vicente, que des-

in teressadamente prestou-lho seu va-

lioso concurso. 

S. Pau lo , 9 de uovombro de 1899. 

2—1 J o s k A l v k * 

11 Iracema 

ESTADO IJO KIO 

Sr. Honor i o do P rado— Descrente de 
toòas us panacoas es]iaventosamenle 
am iunc i adas jielos jornaes, rendo-me á 
evi i lencia absoluta. 

I l epo i s do velho e a l qneb rndo por 
per l i naz I nonch i to as thmat ica o cliro-
nicn, ha 15 annos, a eousell io e instân-
cias do meu amigo J o a q u i m Kodr iguos 
Teixeira, q uo jã usou do mesmo remo-
dio om pessoa de sua famíl ia , curei-
me com tres vidros do seu xarope dc 
«Ja ta l iy e alcatrão». 

Posso d izer que lhe sou devedor do 
resto dos meus dias. í Considero-o um 
bemíe i tor da human i dade sotlredora. 

D i s ponha do seu, eternann :.to agra 
dec ido 

J o ã o M a m a pi. P i n i i u 11oii 
ciimte. 
8 do j ane i ro de 189i>. 

liaiihil Minh,} 

! r>.no D.ir> 5.'to 2.1". 
| 5..'I0 2.: Kl .00 3 'NI 

2.46 C.3 1 .15 
1 fi.tln It.lK) 7.OU ítjto-

7.1 *) tt . lõ 7.30 S.4'. 
T,:|ii 3.30 8.00 4.» 'l 
7.IÕ í 3.45 K 15 1.15 
8.1 Kl 1 4 o j 8.3U 4. -i 
«..10 ».!-. tl.i ll 1 , , 
p. ir, I *••••" 0.15 5.' ii i 
K.0!) 4.15 1 ÍI.3H 

tt.ir. f>.(«l 0.45 5. i 
tl.oll I0.i M .' 4 5 
O. lõ r,..;i| lo.|5 

t 10.(111 5.45 1H..0 (1.1. 
1 i' ir, C.(.0 ln.45 ») . , 

ii.. .o 0.15 l l . i u li. ' 1 
i " . ir. O.ó i 11.1» 7 ' i 1 

1 I.MI 0.1.» l i o 
l i . : : , 
j t f -•'!'-

11.15 

l l . lõ 7...II Tiirdf 

7ui de H.IKI 12. i V. ; • 

«.15 12.15 
«...ii 1 > '. i 

1 1 •"» h.15 1:;. 1 , * 1 1 

i 'J.oll 

l-.Mfi 

11.15 i . II 
1 J 

1 (in 

1 1 ."» 

i» i , ! . ' { • • 
1 . 

1. n 
1 •'. 1» 

l".l."i 

1.1."» 1 ' '. 1 

1 1 ! • 
1.1:. 11 15 •IM". | 
•J i |i j 11.15 2.3') ! — 

í i o r a r i d d; i l i i i h . i <!ii C o n s o l a i ; , ! 

P a b 1 IIIAS DO I \ltl,0 I'All: i»\ — 
no no. ALIO 

í 

X/anliã Tarde 7" ) 

r . i r , 2.55 5 -1' i 
r,.:i;. 3.20 ( .1 I 3. .• i 
7.2."» 3. 45 .i 'I o Io 
7.5(1 4.10 7.5D '1, 1 
8.1", 4.35 8.15 1, • 
8.10 5.00 8.1H 
».0f> 5.25 ll.O". 5. -
U. li) 5.50 a. •() 
9.V, 0.15 9.55 ij ' • 

10. *0 n . i o 10.2 i r,.tu 
(0.4". 7.05 10.45 7. i > 
11.10 7.30 11.10 7. ' 
11.35 7.55 i ; .35 i o . 

8.20 -

Tarde 8.45 Tarde 
9.10 o . l o 

12.00 9.35 12.110 o 

12.2.» lU.OO 12.25 1,| » 
12.50 10.25 12.50 1 ..• • 
1.15 10.50 1.15 11 
1.10 11.4U 1.4 I l . . 
2.0Õ 1 12.30 'J.. 5 
2.J0 | — 2.3') - -

f)s bonde de l l v . rienopolis, lia \ 

. . ... *r, 

reita, 15 de Novembro , .1. . t 
l iosar io com a tabolctn- s, . 
v ia l . u z—e no regresso ilo -
l in para o centro sobem 
F lorenc io dc Abreu , S. i : . i , ' . 
cto. 

j trajccto dos carros .!; 
Conso lação no centro .í 

| assim modi f icado: \ iudiict i. 
ta, 15 do Novembro e S. I 

| oiu d canto, na ii iu, se,;ui::i 
l i o ant igo e na volta ] : 

! v<*m pela rua do S . "... 

H o r á r i o d; i í i i i j i i d ; h •r i 

uego-

(> gatuini Jiini|iiliii Seures Mci lu/a 

O ga t uno J o aqu im Soares Meduza 

apresontou hoje ao T r i buna l de Just i- I 

ça una ped i do de linbeas-corjitts proveu-

tivo a seu favor. 

Possua que viu a pet ição disse-me : 

que o ga t uno allega constrangimento . I 

em sua l i berdade e ameaça ile j irisão i 

Aecrescenta Meduza que o mot ivo . 

desse cons t rang imento e dessa ameaça I 

p rovém da resistência quo o p p ò i em | 
entregar ao l i qu idan te nomeado da fu-
ma M e d u z a .V C. os bens e l ivros per-
tencentes á referida f irma. 

K o ga t uno pretendo just i f icar a sua 
resisteni i.i cr iminosa, a l legando quo a 
f irma Meduza A C. está u g i i d a d a <; 
que uào hotiic ucm hu pariilíui a fa-
zer ' 

Não ha cvn ismo ma is revoltante ' 

(L'ual a sentença q u e deu por i.igi i-
i».m»a a l i rma Meduza & C . ! 

E m faco do exame que fizeram os 
per i tos na escr ipturação de M e d u z a & 
C., examo quo ev idenc iou a falsif icação 
dc a lgar ismos pra t icada por Meduza o 
qnc annu l l a , i;iso facto, a l i q u i d a ç ão 
leita pe lo tal J l e du z » , vem o « a t u no 
d izer arrogantemente , perante n u Tri-
buna l respe i tab ikss imo o sáb io , que a 
Uquularão c»tá Jata, quc hüo ha par-

a faicr I lilha 

A l . l l l i A -

(11. I . " I 

r>i» i AR- ' 

0 3 A R 1 0 

PA. 

Mau/iã Ta, l. 
I " 

5.111 1 4 > .". 1 " 

1 ' ó i t 

''.. 12 

11 

11.20 

1». l i 

2 . . d 

2 . 5 2 

7,'|.) 

11.52 3.1 i s 7. • -! 
7 i s 3 . 2 4 7 

7 . 2 1 b. >; 
7.4o 3 . 5 ' ; • 8.-. 1 

i . 5 0 4 . 1 2 b o i 
í-. i 2 I.2."- - ' 2 

v ; | 
_ l . l l 

! ' . ( l ( ) 

;i j >• 
5 . i 

'. '. - 1 

'.'. 1'! 

0 . :2 5 . 1 S b l . 2 2 

í Ú S O . i ' 1 1., 0 . ' i 

1 " 1 i i . 2 o -I t 1 1 

l d . 2 0 1 I . O l 

1 0 . i i i ' i . 5 2 H . I . ; 
l n . 5 2 7, ' l .s 1 1 . . .2 7. ! -

11 O S 7 ' 2 4 1 1 . 1 - - i 

1 1 . 2 4 7 . 4 o 

1 1 . 1 0 7 5 d Tarde 
11 .5 (1 x'.<2 

8.21 12 . i : 4 :»• '-i 

Tai de 8 . 4 1 1 2 . 2 0 ! ' . 2 l 

9 . 0 0 12.30 9 . 1 0 

12.12 9.10 12.52 ' 
12.28 9.32 1.08 iu.12 

12.41 9.48 1.24 10.23 

1 . 0 0 1 0 . 0 1 1 . 4 0 l i i . l l 

1 . 1 6 10.36 L56 U. l t í 

i:a 2 . 1 2 

1 

loa, Mr ra toa • 

H» »tl»l ' l« 

l a io lun* i ,'iitn 

liiia ii.-Io i»r» ui 

J, llllll I p l » " ( l| 

V| 

J(»—.i 

M 

Mais .!« lua» 

|Mllo Alltl-í-t/OU 

a aua r f t . t a r i a 1 

I K W pu|.|..'r. i l a l 

ii»p< i ' • r 

f a u l iK t a 

U i r . E J 

C i ) » n/ i»M 

e »m< . a ü á 
rua l l . i» > > • A. | 

Tratamento da 

das ,l,/-y 'j. . i- |i» 

«ia». 
AppIiCitçuM d a | 

dynai i ' a ''n 

' O i W'f l tOl| 

r iu . ua tiioiuria, | 

M . 

E D I ' 
1 '|>lr.. I i r i a de ! 

KillNEÍ 

n a r m | 

l i e o i ' b i.i do # i 

pub l i co , pa ra o i l 
d a hoje cin d r a r 
l oa l i am dc <:tulia 
d o Norte, d a l l 
Ba doverão diri| 
a horas a l .a ixo t 
flies Mirâo l o rn t 
voa paasapo r t iw j 

Pura 
l í ua do San t a 

d o meio-dia 
o das •» ás 9 

l'<ir<\ a 
Escola lel( 

mo , a- iiifcsmai 
/v»ra a /'.'sh 

8 « C I e t n ia d« 
d o 1'"! ici , i 

Direc tor i a Sa 

om 8 d a noveia 

becretario, -A 

O doutor Augu 
formado » m I 
pela l aculdai 
São Pau lo , jt 
oxercii 10 nesl 
Manoe l d o 1J 

Faz saber t 
edi ta l v i rem, oi 
verem, q ue tem 
ho je a reunião 
ma-.sa fu l l ida da 
e não tendo a 
í iun iero suffici 
do l ibcraçá 
para a reun ião 
uo dia 11 do c 
hora da tarde, 
ra Mun i c i pa l . 
ao couhecimeut( 
fjneui a l l cgue 
l avrar este ed^ 
egual teor, pai 
fixados nos logl 
nesta c idade , o J 

pe la imprensa 
passado nesta 
nool do Paraíso 
b ro de 1899 
Quadros , escriv 
Augusto Moirel 
Bollado com qut 
ostampi lhas , de 
sadas. E s t á cot 

ao qua l 

E u , Leopold 
Oi ivão q u e es 
s igno. 

do 

ginal , 

16. ~ 

AMl 
PI A N O P . — 

p filho, c« 

do pianos 

ogreja, compra 

c ia o o ' £ c i na , 

170. 

Só se vendei 
a escolher a 2 
Lealdade á trav 
xi. 5, e n a casa 
do I t ape t i n i nga 

Salvada 

X i B l 

D c m o v e i a 

do Hotel l 

69, RUA Di 
R o b e r t o 

Vei 

T c r r a - f e i r a , 

P o r ç ã o 

a r t i g o s I 

m a i n c e m 

e s t a v a 

« C a m p a i 
d e n t e • 

Salvada 
c c S i i d o s ü 

da policii 
rãs vendi 
mais der 

Con 
]>• In,a n 

envid rafado, 

marmorr, cam 

austríaco*, • 

imredr, luiirci 

fas, m un os, 

qiirntli'lwh ( 

f/io». , Irmilo 

eus rir I iitlii 

pediu muni 

mario rnriii 

fylia*. mrsa< 

franre-a jia\ 

jinirr oltrii 

toilctíe dr < 

bacias, ln,q 

banheira « 

pom tornei,n 

fas rasiis, l 

dc f,a:, bari 

?ias, reboVo 

* Patente El 

Orandf bi 

J>0rcrk> de cot 

• t' 
i , . 

r-.ll . 



O M K N M K S M M U U - M O U w t w i f c r * * • W l J 

A' L a i o a r * 

U t l u d o l m i|»« 1 H > J U W f i-
l ia d o HlO 

As s i t i a m M U . U ' 4* r « i i « 

A Jtrtui AVrtn, é a V a t a f M S fa» 
eifpi i lar nn i m r i p u l n n w n • < « n n « i » n 
•tu nuinari i d» r . i n o •< pari • , m u d a i 

O * i n 
Uwllor-uua Ml. ' p * r » 
(I* .Uneiro pod»r* . . Un i r por 

l i M M t o i p o U r n l . i . i m * fMM t ò u |K)t . m d . u , v i d r o M a u l a i g a d a tua |>n4ur 

>,»«» <> p « « «mo i »«|MI im I iòUm , iih|h*« ç A u „t« b H . J , (J ,„ r oU l hU lM , yuuin lo 

. . . . - - « . . ^ ( l n t l l r o u | 1 ( U í n| ( 1 rui.i iui,, a ftf 11 o |>cla 

»«*(•»" i!«. A•> dn tiygluiio tuuiili i|ml do l'arl> 

<i » n >lv" «•• n»nall>iiçao i u » en«»a ilo 

om m o i n o n rotallin rt* « u h t l n m w » *>!• 

i i na t i c i a» , o r«i aiulm quo u UAN i c l u a 

llntrl tWrti 6 laivo» * ume* quo n to 

tenha Knl.i al\o da* implacável» c i id i-m-

ti.<V"i'» «Io I ,d o u t o n o c i im i i r u do w ial-

cl|i|-. do Fur ir , i n t r c toda» ur lua iua* do 

u ian le lca a*pâllmdn» na (ir i d • i idade, 

a* cvoallontiwlnia.- fan l lm» v iu que ai 

m a k t u u a /Intel freit» é a <|i.o m o n ta 

a i n a f cn «ei.» «utiru m l » n- oulra*. 

loa, m i i aMia v ll<|Uldn d a couta» 

da d m l » 

1'airmoa iiiuii«»i»« paia a» i'a*aa i|iti. 

liua indicarem. 

I lua I |>i«'iipal, 

A i i m k i i o I I IMMI A ( ' 

I n — < 'mnmlaaai n>a 

lebre» Pnl iK lr* . 

M»i» l i* >1 nian m i l p*n4ii*a c u r m U i 

|M<||> Alitl-Maaonlpo »l< l»»n» «tti.»tiilu 

a tua rftlaaata no I ra lan icu lo >laa !»• 

luva |«liiatraa.lnlara>itUnlaa,ari"^aa »ta. 

|>f|»i«ito, rua I t u w u o , u. 7, dlOfrnrm 

Csa t i aU . '-'-•• 

i 

O A i . KJt i i i ido MiiKAlhàrn 

y.*l c< ntrti rm mnlritia» ciltwãgO'^ 

c a m b a r A e m 

P O R T U G A L 

t i v nu», da coa»ulla«, 

ru* Direi ta . Í-A. 

I ram monto daa n/fen 
da~ ihfjijtnJi |or M'u 

c.al. 

Ap|dlc*?úa* do doetricldadc c r u t b a c 

d w m m u a nfc- doenta* n i rmia* em geral.I 

daa I J 

i. • pii/fiMHfffr» I' 

praectao t> p t , 

Attcslu i|uc tonlio r m p i i w x l » n /Vi-

fnral tlc (<iti>liirií, do Hnnr.i 8ít,iri'i-. oni 

dlversaa «ffooçiMii do iipparcllio i r pirn-

torlu o roiiM<Kuld:i cniare i< sulUidixi 

mu l to MiiHTiciroí no . olitliloa t-or outriu. 

niodira^fto- aconselhadas cm <afO« dl-! 

nlctih HMI OKUS. 

1'orto — I m AdiJmo AM*) I.nIo ,1<\ 
Ch \tnlun:— Attcudc a chamadoi< !0>«t(i M. dioo-Cirniyi»» |»'l» K^ouln Mo M 

cm im n.oiada, ú rim doa ()u»yaBn/c*, 'dico-C'irurgica o 1'orio, tauultutivo dou ilior 

M . f i " o d f . 1 5 — h ispitao»). 

\ l ( T S E I L L U D A V . 

i \ A O € ( ^ F I H V H A , f 

(» Hcaliiuri<d«r d» l'»l» II* i >m on|i«« i r. ; a n , a . para f r * W l l a , 

o l l i a lau ind i i i do t u l i o l o d * KapbnH H ' u r in 'a o um pruiairado na-
11 >nal, i ippnr udu | o a . luntii do l lyi i i i u o do I'a. I . r c «r .,..u|.t .r, 
>ub-tanrln a » r «a, u po a.m mu parlunio mul o n ind ivi l, c i | * Im 

cfllon» c Inrnlll .1 f . .|i ir i «a imra l»!", •• . p da da i u . 1 

\u na c llcacui ( r ando n u t r i r i do a t tuat tdo i , iiriuadoH p i pu . o i . 
do to.io o cano ilo. »'d -n "ititiit, \Idru m i . i i ll$i><)(>, d«/.ia i l I U O U . 
d u i l i i im l i r :»hWtt»il A vpti'1.1 m u dn i iriaa : l iurm I % 11, J . A i-
ranti> & Gu i u p . . Ca«* Caatillio, t ia l i n d a, C « M Knc ia<Li ih. i dn 
H Itontn, 7 i, <'aan Rtnifto . la ivo da H , .«,a ain ' »da n- k . i . p1 a -
• a r ' a acii<iia dr porriimiiiin-- U r i o a l U ru* da l** la . ia . I, <• ,,.\.t 
• o tat , a. Mu , Moplu ino , ii. il i:l. • pharmac ia i . I i i r i lraa o . u *• 
di' pcrruiaai na. pre • • rcdu/ luoi , pa n l am^ra d. du/ laa 

HAo nofMis ropre ntant.h no u.torl j i d a h U J o >.m Santo*. .1 
A'moid.1 lia. Mio iuii If i do N»venibr >, 1 Amparo, Jo».-. AI«o» Oa r i l d 
J a a d i a b y , i . M U w i l a A <•'., plia mar i * M, I u u U n..at.'i , Mo / ) -
Mir im. Joai Antunl > Mair . iruv, roa J o Hniil iaoio, 3ti . H. Cano-, 
l.iil/ Marono Hotncat i . Mlunol Cioft l C.ia.i II . th i . .l,»6Utialll<>n* 
Moróca, Ant m i o l i Andri' I t iavnnvu, Joac i 'o I I i . t L i l ' in u (iuliu.i-
n o a ; t-anta l t i l a ilo 1 ' iu ih ( j i iu l io , . lnni p n u n d o t 'c:0lra. 

M a r c a r c g i a l r a 3 a 

• • r p b t a 

• I H j r fM I l a rbaui i iat iamo • morpliAa. 
l<Mr*ai-*v Mli*al< i "iito *•<» o a i a n d * 
l i*u>*diu h.Iikmi • K l tur M ío ra i . . . 
||IIU ao vi lido a o I aaa l ' a l>» to R-l- Ha, 

j n u H C a a la » - * l 

ATK1CJAH1A 

rciNodto para 

To I*'. Ou l r a o o iuo> i 

dra l l t au u m silai i- J 
Has . I n ( ali L m r l ' r r r ra 

Adrogad i i l latatao*. 

Tru t i iman tn d i ' "O • < • <t 
1 an i i ro p i H í l l n i l « , da l i a r h i daa 

aoh ia l l " a l h aa t l w >aa' i io i . d a i 
A t . o f M O I A R n . l v i . da» . a o p » » . ' 
o aao i n t a i r a n m u l * m a d s r n n 

iroovftau d a pal io a a rph l l t * 

D R . P a ü L â L I M A 

m n d l o o , oom longa p r a t i c a una 

t i nap l t aaa ila Kuro|>a, m a i u b r o d a 

Kootoctado dn t lyuiao*» da f r a u f a 

C o n a u l t o r t o : Hua I S da N t-

vnn i b ro . '.'Bi d o M áa 4 

Kaa i d ana t * t A l a m a d » l iará i d a 

P l r ao t r aha , 4i>. 

To l a phona I -O A t t a n i t * a uli i-

u i adoa k domic i l i o . 

E S P L E N D I D O T R I U M P M O 

Atacada ama I«»m» «("'••ata, porti 
aa<, ruiu awulKo. a «a l f c i . u» ' ' pala aia 

ahA, lraibf»l-nia da tomar o prix luao /Vi-
(m«I IIr l aarf-»'*. 4* Hoa»a N ihh«h, a num 
«tu tu I rwou tl<o a >)tl*l .PfAo 4n »oi-

in« r u t a !<«•«( idi 

,1/nja ' l a l i a ilr l/raoar 

i f i i m a n>o.iiibori4a| 

O a i r a l l l i r . r l ' l ' u r ta rao< 

|)o i n l n » ua ditautoi in, r o n « l d i oa 

ira, a ««ot-idi» a mi rcaui ic iu a.i *ad« 

i « t a l , p i r a diacttaiào o *,.|>ro\av.lo ilo 

K l iliitòi, 4oiuii i í io, I'.' 4 > corronto» i cia* 

12 liniar da lannli*. 

H. 1'uuio, ti 4o naiamlaro 4* |n|>:i. 

O I " •*. rotatlo 

t v - n i Jo>f I t o u a i i . ' i a 1 ' i ib io 

tt I I IS 

M*lr>tia> da pol i r j Arlao 

O d i . .tuaó l o m r c i n o , r l i a i co no IU A i <*o d* O I I O I I m 1'inm IH.vi doiuoa 

.Ia . tanoirn n **|>«cialiiita «n i molaa t iaa ! ilo . d i o g n com o 4r. Jn l .o l l i an . t . , o 

dn ••. iladica a« lia Iohkim atu-is a o , artaaln.oiitc lauí o m Mcnp te r l v u* ml 

estudo <ln nioirhi*a, para a «piai cm- vocacta, A ttavo-aa dn H •, r otuia u 

proija innounso oxppcml d o t r a t amen to . ' acha 44m|MatçA'i do K ir o n « t t u l n t o o 

I " encont rado , d n . 1£ áa ) ioia% á l a a u i t n r , q u i , a lifu i|«at'| .o • a r f j r t 

Haol*4ad'- pu r i aaao i a <1* Naml l r raa l* 

A d i n i l ona di^ta aoni . . la4o, aia aaa 
a4o da l i o u l a n , r a a o l w a n u a a ndnua-
•ao de doaatoa tio lumpl la l lora l opa i 
todua o« liaü ato áa 1 l iorn i ila lua 
nba, aflio d * i|U* poaaatu aar < >aiuli i* 
dua | r i o tandioo. 

I . ' i a J * m « liora. *ó a * i á o a d u i l t i i l u a 

ni|tirll«a cuja i looliça. u jui/ .o do ail lul 
a i a t rador , n ã " a*ja nout rar ia áa i l u p o 
ait,.A<a do la í iu la iucnto aati i tario du La 
tado. 

Hwr * t a r i a da Hnotadadi- l ' o r l u*uoaa 
d * I tr i iuBrcarta , fl da a o > * a b i u d * 

1 *lh>. 

I — ( I O "J" **orot*r io 

A. n s iSoLaa H i r v a i i u 

I ua iloa t luavanavou, 

E D I T A E B 

Direi t»r ln 4o Norrlço san l tar lo 

I OKMtrlMI N'T0 

n a r A * » A r o í i T i x 

1)0 or i l f iu do, i lr. diroctor, 
publ ico , pura oá dov ido* Una. qoo, 
d a hn jo cia doante, as |waw>aa (|iio 
t eo lu i u i lc cml iarcar ua» Mtaçóaa 
d o Norte, ila Ingloaa e Sorocalui 
n a doverão diugir-Ho noa logarc» 
a l iorni a l i u i i o monciouadaa, uudo 
,'lios aoráo lo tnac idua oa roapocli-
vo i paaaaportoa. 

/ 'urn a Sorocabma 
Kuu do Santa Tlieroza, n . '-'2, 

tio meio-dia áa 4 horas da tardo 
0 daa á» !• horas da noito. 

Pat a a Jnjlaa: 
Escoln \Ioilelo, u o largo do Car-

mo, as mesmas hora* . 

/Wm a Estradu do Xurtc : 
.Secretaria da ARi icu l turn , larRo 

ilo Palác io , as inoainas horas. 

D i rcc lor ia San i t á r i a — S. Pau lo , 

cm h do noTouibro do IHtM».—<» 

aicretario, o /;. -ijHts de Soum. 
ii 

doutor Augus to Meirellos l ieis, 
formado i-rn Kciencias Ju r i d ieaa 
pela l actildailo do Hirei to do 
São 1'aulo, j u i z do I J i re i lo em 
oxi r. u io uesta comarca do São 
Manoel do 1'araiao etc. 
Fnz -alic-r aos que o prcsetite 

Cilital v irem, ou de l lo not ic ia ti-
verem, que tendo convocado pai. , 
ho je n reuniáo i lo» credores d., 
mn-sa fi i l lula de An tôn io Üacl i in 
c não tendo a ci la comparecido 
numero suflk-iente paru tomar uu..i 
de l iberação, ilo no\o o.- couvoca 
para a reun i ão q u e i tlcctuai-ac-.. 
no d ia 11 do corrente, pelu um 
lior i da tarde, n a sula da Cama 
ia Mun ic ipa l . K, j iara que cl iegiu 
ao conl iecin ianto d o todos o uni 
fjncm a l legue ignorancia , m a n d o 
lavrar oste edita l e mais tres «1 • 
ogiml tcõr, para aerem estes al-
lixiuios nos logures do costume 
íicetu c idade, e uquel le , pub l icadn 
jiela imprensa do Kstado. D a d o i 
passado nesta c idade do São Mu-
noel do Paraíso, em I do novem-
bro do JS'.'!'. Eu , J.eopolilo d i 
Quadros , oscriv.io, quo escrevi. 
Augusto Meirel les lieis, l istava 
aollado com quatrocentos róis em 
ostampil l ias, dev idamento inut i l i-
ssòas. Es tá conforme com o ori-
ginal, ao qual me reporto o dou 
íé. Ku, Leoi io ldo d e t^tiiadros. cs-
Oii\ão que escrevi, conferi o as-
ai g no. 

O escrivão, 
Leopoldo Quadros 

Conf id ." 

; Quadros 

A ^ n r a c i o s 

^lANOP.— Hippolyte Vanine. 

filho, concertos o aflnaçüe. 

do t-i.inos c harnioniiiniB de 

(igreja, compra c vendas. Residên-

cia e 0 ' fc i i iB, á rua do S. . loio, r. 

I70_ 15-2 

S ó s e v e n d e m ch ine i i os ügeda 

n escolher a o par, nn lojn 
J.ealdade a travessa do Paredão, 
j). fi, e na casa l i l iul á rua Barão 
do I tapet in inga , u. 11. alt 

Salvados áo togo 

Zk 

Ele moweise uiensiSios 
d o H o t e l l £ \ 0 i i i ; < l l ! { ( » 

6 9 , R U A M E S T A Ç Ã O , G 3 

K o b e p < « T i a v a r e s 

V e n d u p á 

T c r i . i i - r e i n i . i I d o t o r r e n t e 

Porção cíe m o v e i s e 
artigos do Etotcl aci 
ma incendiado ; e ritse 
es tava s e g u r o ra a 
• Catttpanltia f r e e i -
dente • 

S a E v a d o s est«s re-
c e b i d o s s í s r e e l a m e n t e 

d a polici») e r g u e s e 

r ã a vendidos a quem 
mais der. 

C o n s t a d o : 

Magnífico 

L E I L Ã O 

LIE 
siip rioroa e oarnllild.i-

M O V E I S 

c h i c s o r n a t o a a o p t i -

m o a u t e n s í l i o s 

Segunda-feira, 13 
Ao meio dia 

A' m a R e g o F r ú i i a s , l 1 ) 

(V I I . LA I I I A i t t J l E 

I I I A V E S L E A L 

l.nloeiro offiiinl i'ot> importante 
• "iimtados france:, ingle: e ita-
liano. 

(Com CFciiplorio oau . 'n f i a á rua 

•Ia Qui tanda , 1''. 

Devidamento auclori-ado polo cs 

limado c coiil iendo cavai.i iro o 

limo. ar. 

J. P. 
. •auxil iar da ca i I P iK & C . 

.pie muda tf ro^iilenei i , \erdera 

iu puhl co e furni I lci'.e , o • ce 

t ai\o \ ai di ;-er iu n.i Io 

saia de wis ;ias 
Exeelientc mnbiüa i pliai t.i. i 

olieita e o.-tofail i d* ila: a eo a 

!• au a. a, c iilendo !' pe^is, elo-

.'aute ii. iiiha do centro, 0|i!in:a 

. eii.i ..o f.i\.i, eom balam.o, i!i a 

tu iriaca. maguifico j í.iiio do c 

í'fo auclor 

Plc.vel 

!i0|iii0 pa i a estudos, l u m s nu.i-

li s. e pellios, cortiu i , t.ipotci 

: ele. 

f i o g a b i n e t e 

Optimo t r ij.o á pliant u i a , • <>'-

'onle secretária com e.-tnnt ' .• Ti -

!•'»•!, Na ii.s ijuadrof, bom i p ;.•>, 

i,t"i i os diversos o objcclos de e.-

•riptorio. 

ü o s i S o r m i t o r i o s 

Superioro? e e.colhulus poç:. do 

• anella ei ré. para casacs, a e.:' cr : 

Confortáveis leitos com colcleios, 

•'xcellontes cortinados ü i upolas, 

elo antes raesinhas do i nbeceira, 

optimos toilettcs commoda e arma-

r.o, magnil icus guarda-vestidos e 

içuarda-casacas, com optin.o espo-

lio de cr jsta l , hygienicas camas de 

ferro, com estrado! de arome | a r a 

solteiro, excellen e todette -iiiglcz. 

o; tinia caminha pa"a criança, bons 

c iado i-mudos , lapaunlios, cabiles, 

-ervifOB para lavaturio e etc. 

N a s a l a d e j a n t a r 

Hxcellontes poças d. cauclla ei ré, 
a 's como : 

Roa mesa para jantar, masrniflco 
'mftet em douscorpos, optimos guar-
da-louças e guarda-coinidas, boas 

csinhas com pós torneados, opti-
nas cadeira austríacas, exaeto ro-
o j ío do parede, quadros louva-, etc. 

N a c o z i n h a 

lioa escada americana, f i tas para 
•/onero?, marmitas de agathc e boa 
batei ia d " feri o o agallie. 

Í J o q u a r t a d e c r i a d o s 

Manjuezns, l.ivatorio- .le fo.vlo, 

•abides, et . 

Está ludo em pnrfero e tado o 

deverá ser t ilo vendido ;.o melhor 

!'rico i ecel d '. 

S e g u n d a - f o i r a 

13 EÍO ccrr^rjíe 
^t.i i .o iiftha 

i ' m a R e g o F r e i t a s , l í ) 

( V i ! 3 a B u a r f f i a e ) 

X'. lo agonie .!c b íé.es 

ã j a l x a H i 

* í 
^ I I.IN II A I >0 <£ 

j E = » n m o r o R O 

e r i c o 

L i l L l H 

J>K 

HelliAAimn tnoliiliM Mtof . id . i do 

sêdn lnvraila, á Gipj 4flnet. 

l(i<|UÍ)«üimo« dunkerqiieH do M 

VI. 
l á nd iRs imo Rt upo de ranol l . i ri f, 

oflt-ofudo do lírocatol «Io -«otlfl, con-

tendo I cannp(> e 2 cadoiraa cotn 

mollns á L> i: AT . 

J i ico o soberbo j i inno d « 

rirr, com li lotos donr. idoa, don 

procurados fabricante* allem^es 

Uu ' Unrh, Sohv*. 
Supor io r ospt l l io oval, de ervn-

tal b isant ino. om rica mo ldu ra 

dc i r .m f t a Í0 '̂0, si líen-iin^iurr. 

D i t o dc crystt I veno?.inno, com 

l i ndos relevos cio vern iz Martin. 

Cnsto.so tapeto alca?i ludo coiu 

fr.injas, para salão. 

\ alios is cnspideirns dn (1 im clr-

fr^-nlafr com baixos roi^vo-t 

\ isiosos qr.iidros, R i uvu i a s frnn-

ce/.ns o fol-Prlns tfilas a d 

elel i ;c j»:ntor ,s'. ,<./' , 

( í i a udcs jarivies. b s i t imos S-it-

l(W i. 

.Superiores b ion? ! > «'o 

P U r D I K K o MA iM : » r i ! f » N 

1'erí' itas ror 'ü i : i t< r. ; > ei: > 

1. siiporior Un ido d " !ú 

Ma jes tosa mob i l i a «b* can. ' . ia 

lOVCása, (<'uarii''cid:l de c..p«.ill;o> 

biscaubís o mármores «b-cor. con 

l i i idos l ivores ilo t aü .o . i X' . 

ontendo peças, p:tra u »nuit'.ri< 
nobre. 

iiellissim:» o rara mob i l i a ame-
ricana »lo caival i io branco, «•(»'. 
tendo 1 peças, entro as -

b\staca-so uni or ig inal po i l a <i; -
taes, ]>< ;a de gosto o tio limli--.- -
uio elloito, p ina salão de jj intar. 

Pr imorosa o eseoüiida í<>!!cf>; > 
bí l inJ issi inos c impo r t an t e , .ser 

viyos do legi t imo cbríst.•>:.•'.• < I • 
ctro-jilale, nlíeni.lo. 

a l l um in i um e prata du K:i, im-

portantes serviç.»s de s\: r;or 

po ice l lunas d(! Limo^e* c. t ry -

ta.M da Boliemia, es j i lundidu i'i 

cyclela Clovelaad. 

I verão entender- e dir ctan on f« <*on»ifo 

3 j 1 

(I ndtüç .n l " Kuil ilplio Au . r . i le 

)»ntrnciiiA cüiumis pit«mm, o<iiumi*rc«seM# 

i r i iu iumm t* orph»i»olowin««. I j i m t iH 

(«•NP ii# d#*í« |x r n i ! « o Jur.T. r m 

t «do» ua pontos snrvidoH por liuLaii 

l.«rrca*. 

Traba lha associado com uin provo-

r i o udvo j i u l o ros id«n t« na capital 

Ü M i 4 e n r U Mojfjr-í laassú. .W-IJ 

I N T E J G r i A B a 

E i s o p r e m i e s e d u c ! i r u ; o í r e r s c e a g ^ a n d i o e n t p j s p á i m r i i 

L O T l í I A 0 C l ? I T A u F E ) t > A L 

I t ó H a í m 

k 

'i 

> i - ; » > • > s u 
i b M 

Ü 3 I 

? v n 
B V ' 

A I 

f \ T j í ^ v—ôdbuduü, 1 -vj ü . 

Si* s 3 h i r . T 

t v i a 

> » .< t . >i 

1 A 

i a o í i i1 | i a o 

i. i . asa. com > • , e-1 a . 1 

no ro>.i i m :i../:a a pro .'iile l-

l í x f i i! Ht«" 1.1 • l io , j i )o ; l '1 

l ' l l ' l lell 

p I .1 i.l,. 

i eo n ii:. a 

ir ia d i 

• ia 

l.t r li.I r 

, 1 i • -I .'. 

C • ei 

i 

•ida I • 
i d i 

i ' i pa -

J 

[ í T , i cisa f i i V , m iS" 1 ' ? 

' i A ;! m n e 

J t f \S. 3 a a. 'wJ 3 * * < J 

- i r , 
vr J 

M ( A cítSíi q i i c j i i vc i i í I c í j :> e ; a M ü i H f : ! c ' r i T i n [ c p i v u h i d o 1 ! ' H ' '• 

U n . c o le i l co i ro of í l rial 'os i m 

p T í a n l ( f l r o s a l a d o ; f r ancos , 

i r g l t 3 e ta i m o 

Com cscriptorio c agcnna á 

R u a í a Q u i t a n d a , a . 1 9 

Dis t i ngu ido oom a honrosa con-
fiança do u m d is t iucto cava lhe iro 
o concei tuado advogado, q u o se-
gue d® mudança com sua exma 
famí l ia para a capita l federal. 

B r e v e m e n t e 

apresentará á concorrênc ia dos 
srs. pretendentes, freguezes e ami-
gos, todos os ricos o pr imorosos 
moveis, l i nda ornamentação e tu-
do o mais existente em sua bem 
montada habi tação, o quo será 
vend ido em pub l i co e franco loi-
láo 

B r e v e n í e n t e 

polo agente de leilões 

C H A V E S L E A L 

F i ? r Í 3 fcOàH Horzemt ins for 

rados para men inos , a n a loja 
l.<(thla>lc, travessa do Paredão , "», 
e na casa í i l ial , rua l iarão d o Ita-
j í l ; ninga, 11. a l t . 

rwi 

t Í^K. Ü A Ü R I I S F I L H O % 

Tia t in,r n o i m ger i1 ib 
nie|, ,-tia :n'uiua.-. 

Espocia lmtnte:— TMoic 51 >us 
da pelle u sypbiliticas . 1110-
lestiiiS dc ' ri ineas e de iü-

nloi/rr 

1 , '/"/'/'' 

•s. Ii/CÍMc, 

71. /, 'i 'i1 ,<<ti. iio ifr V 11I" 

Cl! >1 , 'h ((il'l, 1'il/lltu, litl .ol </' 

IWh n.ui r. Illlt' ll•. I /'hlj)l't. • ,/'/. 

(t'ist ri'icti'.  1 rode 

jmmlf, biíi"i <••-,, 

f'K, //' J/l / h , IJI'11• 

i/iimiliilii l d ri' 'i !•' iu i<>l-

c/lòi , 1'lrillOlii,.-. «|.>«» vtu !:-

le • ili- 1 inlntli ' , ' 11. com 

jicJ. i í,"irm<ji' . ' /" lliu>. iii-

•il)'i, , 1 r i'li'H\  fnhj. < c • ' ihi-

fllh" .i mm. ;l'i mim*. iu md 

fllll: 0 ' jllr'1 CO-llt, r ll tt 11 y 

' 'nu. fi lll>l'.'<-nlilflo*. 

toili/í'' ri)lhcit/co. i"VI'"'. 
Imun . I f/„/,iV-.- /<< /(/<'.<. hts-lrii*. 

lintlllnni ih /.,,!) i.tiiilllnilo 

Com tmiii ti" -, iiorçii.o (jann-

P' rr, ( / , In (,,;. r aimilMId 

(Ir I a , hih íis r Ijiiarlollax rci-

ZÍiix. rcbuUo Jifli fl n/iay. joi/iio 

vPnlentr Jironomicn». 

Grande bateria ile a>inha, 

Jitriiio de cooke etc.etc. 3—1 

* 
<* 

Z nher : . 

" % O P E K A Ç U E S de pe(|U0-

<i> na c niiL'i , 
* C ( n s i l t i o c iv.-idi 11c a. 
' J 1,11:1 do l í i , ario, n . l' í. 

Cci i-u l las :—Dc 1 .'1 I10-
i-l 

? e e h i n c h a s i c í ? « n t e s E bot ina . 

', do pe l l ica para senhoras, do 11 -

a l s í , 11a loja f.r,ildadc. á traves-

: ;,a do 1 'aredão, D, o cusn fi l ial , 11 

, rua l i a rão ,.le l l ape t in inga , 11. alt. 

T r a t a m s ^ t o K n e i p p 

Por esto já tão acredi tado systo 
ma de tratamento, podo qua lquer 
licssoa curai-sc, em 6iia casa, com 
a ma ior segurança o. faci l idade o 
quasi sem nenhun i d ispendio . 

0 l ivro om quo se descrovem 
ns molést ias o o trataniento dei-
las encontra se na casa F A G U N -
D E S .t C., rua de S . Ucnto, lo-A 
—H. Paulo . 

1 vo l ume de mais do õOii pagi-
nas, com gravuras : broch. . <i$; 
ene., ü 0 1 

4 

" ü ? 

Í 1 H 

f t i i O í l 

K -trilhe • 
tios intivu ie-

p :r, o qil:l T, -', 11 

-_••>:'> )-". I IItw - 10 

Ã L x J w h 

.' o ee ti niozcs c ica dl! I 

F a l t a j 

11 I.e 

11 avennn 

casa ;:li:'.í :i 1 

t in i ; •••>, 1 . 11 

1 , l':.rc.; 

l in i . . 
ult. 

O o í á t ü . - o , t a ^ s c , 

r ' O , f o u c j u i d ^ o , lis" 

r i t è a ç g ô a i l o p a í t o _ 

c o q u e S t í " ' ' e í c . 

i a'.i oi an i lula .i. aecord tom a iei fe lo ia i 11. , 

s * e . õ s sã " tisc.ili*ad;'.s j ie l i go'.erno da Uni":o. 

Tom vago no Tbesouro l 'cde .£ ; , cm r. 1 t.es dc (>' dia 

de impos to a quo ó obrigada por b i, 1 7 í 

â L o t e r i a E s p e r a n ç a 

Tem pago tod s cb seus pion^o.- proniptanirn e, 11 o • > i--

timlo s.-rte tiouliunia a pilhar. 

â L o t e r i a E s p e r a n ç a 

Tem deposito no T. eso: D Kcd ' ial e do l i I ido, r o vn 

lor de 7U.U tiS para g a r a n t i n do pUtramentu do íoi is Inli.el. . 

eic , e t c . 

•lá li.-tribuiu para o in ter ior prêmios 110 v.ilor do 

do üu i'i 0-0 111. 

V.-11 11": r.raniio todos os papel, atlm de fazer o r. r,.-l:o exi-

gido | ola lei do I V a l o d e s . Paulo, al im de ler venda Iram a 

om lodo o Est:.' o. 

â L o t e r s a E s p e r a n ç a 

A e i o á a cRonle para iodai iu. l .ea i . iado-do I lra. i l , dan-

do te bóa eonmi s áo a >. j.cdido: • uneiíoro- a õeSünO 

T o d a a c o r r e c p o a d e n c j a c l l e a e s e r 

d i r i g i i a a o c s s s í c i r a a r i o , * l « t j i . 8 t o 

G a l l o , c a i x a I 0 S 2 . 

R i o d e o T a n c i i * o 

O n o . h o r r e m o d i o o o m a b 

eff icaz p a r a as m o l é s t i a s a c ima 

X A R O P E 
d:: 

G 5 - 3 7 l l . l L Z 3 L & 1 1 

R o b u s t a c o m p o Ê t j 

J)o p l iarmacaut ico Oliveira luni ir 

Eí;t;> xarope tem sido mui to 

apiOí'ia ~" pelo corpo med ico o por 

mu i tos .'íM*nt<s, em v i r ludo de 

ŝ tj.H cxei-iiontcH o br j l huu te j ef-

feit<í.-> n.i.» mol ts l i as acima. 

Dcpos i los no I í io de J ane i ro . 

| A r a ú j o F r e i í a > & ( ' . 

llllOOUl TA-, 

J I t n a des Ov r i vo s , 111 
o r u a do S. Po Iro. H 

; ! ' , , , • e:u S. P a u l o : 

' jnr in r/c 

.3. rsfco & G o m p . 

l{ a U l r o i a , I 1 

1-

k m i n a c i o n a l 

Clioemi irrande part ida dc arroz 

nacional superior á 

Rua Episcopal, 8 

P a s c h o a l S a r a c e n i 

.'111 — 12 

P r o f e s s o r a a l l e m ã 

y u u n i i l o u 

K r n c s t o l\i|i!', p i n t o r r c-

t r a t i s t a j á m u i t o c o n h e c i d o 

nes t e l i s t a d o , p e l o s s e u s nu-

m e r o s o s t r a b a l h o s . i i i i r t i c i | i a 

a I o d o s ( j i ie d e s e j a r e m os 

S H I S s e r v i ç o s q u e se a c h a 

d e iki\o n e s t a c i d a d e e r e -

c e b e e i i c o m m e n d a s n a r u a 

D i r e i t a , 1 0 - C . V- a n d a r ) . 

i u — i u . . 

I M r d e d e n t e 

C T J E ^ - ^ 

a i '1 i i ingce 
1 • s"—^»- A6>pbi l ispr imar ia , secundaria e terciaria ó por olle completamcnto 

0 i.i a i 

!\STAVTA\E( ) de 8. João da Barra 

O L I V E I R A l l M O l t vV 0 . 

N ende-so cru todas as bõas phar-

macias o drogarias. 
Depositos 110 R i o de Jane i ro : 

A r a ú j o F r e i t a s & C . 

R U a dos Ou r i ves , 114 
e r u a 8. P o d r o , 00 

I Para D 0 J S 3 E l egan t e s sapal i 

I nlios á .XvrniaUsti. a 17?, marca 
I o-pucial , só ua loja Lealdade, t 'a-
v --a do Paredão, 5, o na caía 
Íilial, á rua l iarão de I tapet in inga 

! S I T I O -

I Vende-se uni t-itio, proxinio a <s-
j ta ea i i tn l , eoni *2.j alqueires de Ix*k\. 
| terras, ca*a , :e morada e planta-

ineluüivf üe.j dc (iiveiBos eereaes, 

| eavallos, muitas a\es doinostieas. 
etc.; o Mti'i tem mui • a^ua, ben.-
teiterias e \cndc-SF ' a . a t o . Trata 

I bc com Antonio Ag'ii ar , e. eriptoi-io. 
j í r •.v- t-sa do C.-i.imei e!••* 11. n.-

Com mi.i a | rat.ca c oj tirr.as ic- I eidencia, t ua B r ú a i l u r o Tohia.-. 
ferencias, cü.-inan iimraa-j. ih si- ! n . :»!). — J 

ca e toda: a- m t ria de. . n.-1 ru -
('vão, deseja o eo.iii. i orna a . iliu 
do tratanien o. < ar tas A . 15., ein-
rormavõe-, a!an:< da Notbmnnn, n 
(J. 

6 R A N D E 

C e r v e j a M ü n c l i e i i 

(escuni da B A V A K I A 

2... c icontra-se nas princijiaes 
casas da cidade c do interior. 

iu—:i 

0 E S P E C I F I C O I I Í FALL IVEL 

S e m r e c l a m e ^otmas de i«-

| z e n o para boniens, a HS ! só na 
loja I.ealdadtí. á travessa do Pare-

E s p e c i f i c o a n t i - s y p b i l i t i c o d e C L A R K á ^ r ^ " ? ! : " a . t " " 

Cora radical e dcfinitivaniento todas as f irmas do envenenament r O S i l V I Z C I Z J A 

CAPANEMA 
t . i a í a o cxpelüda do ByBtcma orgânico. " " ! I j q f s to : ltua ..'osj Bonifácio 

Cura para sempre a syphllis terclarla, doenças da OAIIGANTA.eru- n ' ü ' " "._ 

pções antigas ou recentes, dOros nos ousos, glandula-eii l lartadas, inlbim- f l g l T ^ S W S * l f t 
niudus ou suppurautes, corrimciitos dos ouvidos, mãos rachadas, quul- M i S í í w t i i S í l M l í 
q u t r que m j a a duração densas molostias. | Vcnilo-so uma fazenda do oafe, 

l i i le grande remédio turu radicalmente, mesma quando qualquer ou ' n:on a l a com tudo que é neco tor o, 
uc tratamento tenha falhado. I • • ndo 'JUii mil pés dc café, entre 

Ka m a composição nao entra nenhum veneno M INERAL , mas oxc!u- formulos e novos, j á lendo produ 

Deposi to em 9. I ' au lo : 

Drogaria de 

J . A m a r a n t e & C o m p 

B u a D i r e i t a , 11 

vãmente rsubstancias vegotaos innocenteb*. 0 eou uso não obriga o ducu 

çtto dieta nenhuma, nem a qualquer alteração aos seus costumes o oceu-

ç í t t . 

Garantimos que sste especifico é infalivel 
Enconti a-ce om todas as drogarias o pliarniucias principaos, em qua' 

quer parte do mundo. 
Dirija m-se 6 

Claris Speomo 
B , 110. £ u t 30 tb. stwa* 

znio In e 11 mil arrobai . In ornia-
ruaçOe;, por favor, on: s. 1'a.ilo, 
rua D. Antonia Queiroz, 1, Braz, 
ondo o pretendente poderá ver a re-
lação da fazenda. bO-12.. 

T o d o s c o m p r a m Calçados pa-

ra criáftças, deâde 3Í&00 a (i«, na 

loja Lealdade, i FraW&âa do Pare-

dãò, n. 5, o sua casa fil ial & rua 

Dar&o I tapet i&inga, a, 1 1 . alt 

P G r a n d e R e c o n s í í í u f i i t e . 

O s p r i n c i p a i s f a c u l t a t i v o s d o m u n d o p r o c l a m a m E i n u V 

» t f o d e S c o t t d c d o figado d-i b a c a l h a u c o m h y p o p h o » 

o h t t o b d c r a l e s o r . a c o m o o r e c o n s t i t u i n t e p o r c x c e l l e n c i a . 

Certifico que t endo empregado desde mu i t o 
tempo a límu. fiA(i do S c . t t em m i n h a c l in ica 
«btive excel ln tes resultados, pel > que estoa 
«onrenc ido de i p i o é u m recc-:?tituintc do pri-
meira ordem que con» ider« n." l !e.r nue o oloo 
de t i rado de baca lhau c omn r jm , tendo t :mlK m 
a v»ntaj{«ni de a ã o ser rcj>clbdo pc lm e^lonw» 
g o o f r a e o i 

D » . Punuo I z iDoao dk Moaaas. 
Wt ', o da Junta de Hyi;lon«('o « io d? janeira 

A F m u l s ü o d e S c o t t r c b u s t c c e 9 

d á s a ú d e a o s d e b e i s t : e n f e r m o s , 

p e l a s i m p l e s r a z . l o d e q u e c o m e 

r e c o n s t i t u i n t e , p u r i f i c a d o r d o t^n-

g u e e t o n i c o p a r a o c e r e b r o , n e r 

v o s e s y s t e m a o s s e o , o o l e o d e 

f i g a d o d e b a c a l h a u e o s l i j - p o 

p n o s p h i t o s n l o t t m r i v a l . 

E m t l l s ã o d e S c o t t 

a s \ i r t u d e s d e s t e s d o i s c o m p o n e n t e s C i t i o n o t á v e l m o . n t f e 

e n r i q u e c i d a s . A c o m b i n a ç ã o •> i n t ' s p c n s a v l p a r a c o n i b a 

(tc-r o s c a s o s d e e s c r o p h u l a s , p a r a o s c o n v n l f . c e n t o s , p a r a ar 

c r i a n ç a s r a c h i t i c a s e p a r a o s q u e s o f f r c t n d e q u a l q u e r o r t f e r 

m í d a d e d e b i l i t a n t e c o m o P h t h y s i c a , A n e m i a , C l o r o s i s . 

C o n s t i p a ç õ e s , T o s s e C l t r o n i c a c o u t r a s . É c!e c h e i r o 

: - abo r m u i t o a g r n d a v o i s e d e f á c i l a b s o r p ç i o p e l o s y s i . a i ü * 

\*Mi'la em todas as Pha-nue r.*ij .. - a Iciritima. Kcciip-m imitai,.Ht. 

S c o t t & L i o v . n i . C t u m i c o s . N e w Y o r k » 

Br Pedro liidoro d : Koeaas. 

C»pilal Fedrral, Qraíil. 

H i 
U Ú 

g r a i i u í 

VktUis: 

E i 

í h ttü S i 

" : ? A r * í S 7 I I S C S A Ü 

e> -.-o 

U l M M â ^ l 

Stpsr io i a u s n a t o k ü í,d,ú lchI icc i io 

i V i o . i a F U L a i i S , j s i o í h c s , t n o s o a » , 

T r a ç a s , « p t i f o s , p e p e e ^ e j o a , 

P t i l g í a n f o r m i g a i o iT í . va . v n . ^ 0 » . 

M a í i i o « l e s i r n o c o i n i i l e t a ü i o r o ; s i !\[{\T\S! ! 

á u a o 1 o p 1 d a P<? s a 

i n í t y j i v o tanto ás p^so ís f 0 B 8 acs a n i m a s d s i K t i w s 

E x p e r i m e n t e m ! E x s e r í i r e n t e m ! 

Altestam .1 offli aeii: deste pó as n i.t.ar s do caixas \otiditlafe. 

1'iiicoa impoitadmcí- e depositários no Hra-il 

a i EU TEIXHRA Ã C . 
S . P A U L O 

Bua da Bôa-Vista, 50. 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 1 7 - A 

ti» o lis-, 1 • - :t 

Formula do HoulorA.-C. Ll-Medi uilj M.nulta). 

C o r d i a l R e g e n e r a d o s ? 

J j OU/NA - COCA - KOLA 

PHOSPHATO e/e CAL 

!:. a ; -limões, regulariza a~ palpitai,õ<.*s -Iu | 
cora ;ã< , u;t.va u trabalho <Ja <Hgeetã»>. 

Oh jmem «lebilitado < bfern com elic forçn, vigor 
ft uíidclo- ü humetn que ^asta rnuita ac'ivit!\ !<•, a 
mantém pelo «so rejrular iloste cordial, e!!if;»z cru 
todus us casos, euiitientí-niente digestivo c. 
fortifleante, e OL-radavcl ao jjalaclar curno um 
licür de sobremesa. 

Dkposito Geral : 18. Rue de^ ftrtü, Lpvnlloir-Pgrfe», PAfilS. j 
K tu TODAS A3 PHAHMACIAá. 

D O E N Ç A S 0 0 P E I T O ! 

í j pertinnzes, Bronchites chronicas 

Ex/jectorações matutinas 

Tisicia, etc , etc. 

AU . IV IO IMMKUI.VIO '•: CI IIA 

pela- < « | > s n l n s d n 

NHitn.rws.is fcrtidui-s ile lit-dicos de franr.i acoiiipanham eada frasco 

' ' Deposito Ittll: PnaRSSCH CENiRii. EirS Paulo C ••!< UHOCíSii ESTADO; 
G. scntiiitiiii ti iiLno. 

i S I L H I P O 

P R E P A R A D O P O R 

E D . A R A Ú J O 

A u c t o r t io n o v o p r o c e s s o «Io t i n g i i A R f l D J Í i 

P a r a a ü n i p o z a i n s ' n n t a n e i a eon p l o t n de toil*.} 
rm tec idas raujos o m a n c h a d o s 

! I s £ ] £ ç i a ü i t i a d e j i a f a p o u p a s e l e é i o ^ e n s 

N Ã O K S T I í . M ! A A F A Z E N D A 

Mudo dc nsar —Depois dc limpal-o bem do pó, e. t'mie- o sobro a 
mesa o tecido i|iio se cjuor l impar, appiicando-fo algnmas gottas do li-
iiuido 0111 cada mancha mais saliente: dbsolva-se, depois, um pouco do 
mesmo na i|iiantidado d a?i:a ijiie ê julirar sufllciente, rotu lando uma 
rollier i'as d>' sopa para cada iv.eio copo iVngua, mo;h»-se uma escova 
nossa dissolução o esfrega-se a fazendo, até quo flipio l impa o uniformo 
11a cOr, atacando se Eempre com o liquido ouro a mancha- q io loreni 
appareecndo. 

Os chapíos, |or mais lujos que estejam, (icarito novos com ni a 
única applicai.âodo R e » o v a d o r . 15— I n . . 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o n a c a s a l l u s s o n 

R a a d e S ã o B e n t o , 3 4 



ft 

Í N 

i I O O M O H M O H I M 

U B S f i S U U S I 

Real Hqnidação pelo casto até ao fim do anno 
S e d a s , l ã s , t e c i d o s d e a l g o d ã o , r o u p a s b r a n c a s , 

c o n f e c ç õ e s , l i n h o s , m o r i n s e c r e t o n e s 

L A R ( u 3 B Q R O S Á R I O 

i 

Í T i i i 

CUBA A MEDITAR 
A 10 d« fevereiro ilo 1807, um pb t rm i c cu-

(leo de Par l i r r ceb l » d<i u m doente * le j iu ln i» 
e t r l t : • lia anno», « p m h c l um ras f ruman lo , 
que me i eu u m » forte c on i t l p t ç i o de qun Diu 
Bi etno de ( en r r ou era ura r u im • » . 

t a r r h u . T e n h o i r o n 
u n a terr ível broa-
c l i l f . M o p o u c 
reaplrar á vontade, 
pol» tenho Brande 
oppr«« i i o . Tenho o 
c t t o m u o cbclo it* 
vltcOKldadea, n in 

posto dormir . T« 
nho todo* o i dia» o 
pei to cheio de ca-
i a r r ho ; tusso e es-
carro todas a . 
manhãs durante 
duas horas, antes 
que as viicosldades 

•e dcap rgucm; é pr inc ipa lmente no l o t a r ão 
que 1 oITro m » K 

B J n t W E n B B M H l K n : , 
c » » .m^u^^wà Jk* n J f J I 

FRANCISCO MARTINE2 

vomito. E i y e r i a u i t c l toda a sorte de remedioa, 
tiaaoa», M t v p e i nada me al i iv iou. O medieu 
dlaae-me que u estava ficando a i thmat i co . M o 
tenho appet i te nem gosto d<- nada 

• Leio no meu Jornal a nar raç to daa c u r a i 
obt idas com o A lca t r lo em ( • • • • • Idênticos ao 
• • U . (Jusirs faivr u e o o l ia tqu io de n a n d i r -
me um vidro Uo verd>4eiro A l ra t r . o C u ) o l . 
O m t * v í r »e t om clle rico MUvIado. A<iigua-
do : 1 'ranciwo M i r t m t : , ( l u a U o o r , A a c -
( a r o (Peru). • 

D ípo i» d e t e r f n « a d o do v c r d i d t i r o A 'cMrJo 
flujrot, o »nr Martlnez torna a eicrever : « Ann-
|aro, IA de Maio dc IHV7. Mui prezado rfir 
fiuyot Temei o v idro do Alratrão qu s V. M<« 
m u d o u - m a , tomei-o às refeiçi.es como es t i 
pre«er|pto, lato t, u m a colher, cie C M , 1,0 a!ca-
trão em raiia copo de l iquido que bebia. D-pol i 
de ler tomado eite pr ime i ro v idro , ja me sentia 
mu i to melnor . Escarrava mais f i r i l inente as 
vi icosidadea que me obstru íam o estornado. 
O ap; el i te est i querendo voltar, e pude dor-
mi r . • I fui i . i3 hora» aem ter a respirarão presa. 
C l l ' . iaucl a temar o Alcatrão C u j o t e, no flin 
Co tercolro vidro, O» accessos de tosse que mo 

T ã í I í l ã v r n M ã n r r n í í h ã í ^ Tenho 

agora bom appetite. NJo eacarro mala vise»-
«idades a voltamin-ina comple tamente m 
força i . 

• A j r adeço lhe « u m m i m r n t s por ler Inten-
tado o A lca t r Js ( i u j u t e 11I9 posso de i t a r de 
reco inmandar o seu remédio a todas as pessoas 
que soRrem de bi onchitea e catarrhoa como 
eu loITria. — Aíílgn»d-) : Francisco Mar-
ti nei . • > • 

O usodn Aicatrão C u j o ' em Iodas as refec 
ç8es, na ddsc indicada na carta ac ima, basta 
na verdade, para curar em pouco t empo 
const ipaçâo por im l s pert .nat que seja e 
bronch i te mais inveterada. Consegue-se até Ui 
veros cortar o curar a t ís ica j à declarada, 
porque o alcatriio fa« parar adecomposlçãodoi i 
tuberculos do p u l u ú o , destru indo os iiiaue 
mirrob ios , causas d'e.«ia decomposição . — 
f s l m p l e s n verídico. 

A menor consllpaçSo, *e t descurada, pode 
degenerar em broneni to . Por conseguinte, não 
ao deve cessar de recommcndar a os doente* 
que cortem a doença logo no começo d'ella 
tomando d iar iamente A lca l r i o Guyot , que se 
acha em todas as pharmaclas. 
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M a n t e i j r a g a r a n t i d í » a b s o l u t a m e n t e i s e n t a d e Ar/do Boi c», 

Rlargírl ia, . ..eú j e q i i a i i j u e r c o r r o g o r d o . 
G S J u r S P N E R Í O Ex j .o» jç«o Universal ria Pxrlz 1HRB. 

Onrt » pet:e4rfi n l t n , de^Bpp i-

© e ;i ee^tir 1 I o , n s i l m , o nde 

cnt i n o p l i o io; r p o . do i-

a p p 1 eon a n e l n ihc l i a 

o r o l n a c m t^dn a 

u m I n t o n l .'ado 

a f a n c a •• Io 

g r a 
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' . M É R É D E C H A N T I L L Y 
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lelilti! fie Oin uai EipaslcEes 

ü n g u e n t o e n c a r n a d o M é r é 
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] CdieaniPDte» - Dc?flo«- Esforço»- Alifafes 
\ Torucros na* pernas - Tiimafacç̂ es 
j Siibrecurvas - Sebrecannt.8 - Etptiravõea f] 

j J D K I , A N G f l F , N I * 

\ ot> it ' s agradáveis, c s 'ma i s 

t P cíhcaies da Pcucrucs contra 

v. r o í i s t : , a ^ i ^ v j x o , 

• 1 J » * ^ 

Novidades I . l ndaa iiotas do 

pi iiica pa ra •utihoras a . ' J í e Ü14 
nu loja Ltaldadt, i travoaaa ilá 
n W M u ( , e na aua fll ioaio, 
i n a l l a r t o I tape l in in f fa , I I . ait. 

A O S S R S . F A Z E N D E I R O S 

TARA ArtEI.KK QUK 

vivem longe d i recursos o d i c o s 
o S A B Ã O R U S S O 

prepuriido por ,l»> me Puri idcfa 

loina-fo u m a | rotrideneia, pendo do 
uma util idade minicnta , porque, 11Í10 
remonto «eu ciToito ô evldento cm 
lu las u» luvlottiust Indicadur 110 ro« 
c i i t uor i " , con o latnhem au npplieu 
eein (tiai.de \..i tagcrii ntv r.ito \etc-
rmarla, cunindo rupidamrntu na 
contuíoer, Inclrau etc., doe cttvulloa 
o uulioo anliuuer. 

Vendo-te na tlroga'i.v Ilarti I A 
< , depoflttuion para ente BaMdo. 

» U N I V j M K U . * 

Dr. DesidêrioIStapier 
Ei substituta 4a rolirjioica 

serftl • Cbefn do 1 " ckoatono em 

V i E N N A i 

Op fBüc , Monil a» d«k Ssrrio^it 

( •»• • Ou' i. " ta 

> ila 1 si t boraf 
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P E F F D M á f l J i S : 

F r a n e * i « s 

I n f f l o z a s , 

A m e r i c a n a s , 

l l a l i a n a s e A l l c m ã s 

R e c e b i d a s i l i r e c t a -

m e n t e d o s f a b r i r a n -

í e s , | ior t o d o s o s 

v a p o r e s 

( ' r e m o S i m o n 

P ó d e a r r o z , f i n í s-

s i m o 

A t f i i a s \ese l ae s 

\j i i i i f f res d e í o i l e l t e 

^<,iia F l o r i d a , V i g o r 

J o C a b e l l o , T o n í c o 

O r i e n t a l , 0 p i a t o s 

( j c n t i f r i c i o s 

P i r a q o c n ã o h t l a d u -

vida alguma sobre • ve-
racidade tfts 

P E R F ' " í i l A S 

q u e r e e e b i m o t , f i c a m n o 

n o s s o e s e r i p t o r i o á dispo-
s i ç ã o d o r e s p e i t á v e l pnbli-
o o , a s f a c t o r a s o r i g i n a e s 

d e 

L u b i n , O e l l ô P r e r è , 

R o g c & G a l l e t , H o u -

b i g a n t , B u r g o y n e , A t -

k i u s o n , P i v e r , d r . P i -

e r r e , P i n a u d , D e l e t -

t r e z , M i g o n e , V i b e r t 

F r e r è s , J . S i m o u , 

L a m i n a m Sc K e m i > , 

S t a p l e r . 

Tretes semeompelrne i» <)ni, 

B a r u e l & C . 

S a h o n e í ^ s : 

S e i b f l r j n 

0|ill< l i i l . I I h i i b i - í i i i f 

l i o l e t t e f d i a J e , l l o n -

b i g a n t 

r e a i d ' H e s p a j ç n e , 

l l o i b i í r a n t 

l to .\al , l l o i i b i ? a i i t 

P r e c i o s a , P i n a u d 

M a r i o L o i i i s e , P i -

n a u d 

P e a u d ' l l i " p a g n p , 

D e l e t t r e z 

l l e l i o p l i o r d ' .\rab i i ; , 

l e l e t t r e x 

C y e l a m e n , L i i b i o 

l l a n g - l l a n g , P i o g e r 

& ( i a í l e t - P e a r c s 

i 

© o & O G 

A , A , a . . a . A A , f e A A A A £ { A A A A A A . A A # 

t ELIXIR DE NOGUEIRA 4 

^ Í ^ A L S A , C A R O B A E G U A Y A C O I O D U R A D O 

^í ilo j,harmaceiilico chimico Silutini 

^Íí Toileroso «nt i-aypi i i l i t ico, auti-l ierpel ico, nnti-eacroplm» 

loso e nnti-rijoi iuiatico. 

MiliiuioM ilo posbúns curadas atteKtam ner o I ' I t I M U S 

I 1 T K K 1 'A i tES . 
i . o i l ep i ua t i vo n regouorador d o sangue mniü proou-

4 

o 

< 

;uo mnit) 

l a d o cm todo o Urasi i . 
Tem seu ut tostado na V O Z D O P O V O . 
Vende-se em toda i as p l i a rmac ias o droga i i:>a 

capi ta l . (Ji.icoB depo8Ítut iu3 : 

I í s p c e e ! C s í r p . 

IU A ! t . . r : i L A , 1 L A ! > 0 0 D A SÉ , 

le.it v 

_ p j í r f â P B t f f c ' ^ 

C u r a d o r p o r o x c ê l h ^ à - \ S ^ ^ ™ K 3 
Í 

r > o E B I S O W 

O í t ü e a S | f . i p a c a n a t ( c f a m ü i a 

P l t E r O 100$00Cpk. 

Com Idizina odoustii l iOH audi i ivcs <io borracha. 
Acaba tlc receber nova remet ia a Casa Novida íes Americanas, ru i 

do Ro6.irio, n. K i'rofei-aoi K l . l — S . Pnuio. 

Boieeto i. pertori' ' do phonoprantnias do musica, canto e prosa na-
cionae» e extraii| rcii. , «-SOOU cada uni. Cyiindros ciu branco, para a f a 

nhar, .'IJiKtft. 

üia]i i iopi ioncs r.at jh, de Colunibia C . ° ÍOOSOOO. :»U— 

P e r t e n c e s c c o n c c r t j s 

â c w d i ! F i c a m p o u c o s ! â c u á i ! 

Fabrica de Tecido de Lã 
D E 

AIEZ&ZDRE B A M I M 

kdtmf!» * « w á t i s t ó g w ^ a í 

C o r ^ p a í í I i Ê a U n i í l o B p c i i s r s i 

I J E - d o m i n g o , Í 2 E t o v e m b r o - H O 

A O M E I O - D I A E M P O N T O 

V a r i a d i s s s i m a f a n e ç ã o n o F r o n t ã o D o a - M a 

Onde terão disputadas uma e!ec!r s iiite 

I ã / m C Q B A 

toripi&Hô, r i r á d a a , Eta 14-1 
Parti ' ipa ae conimoreio em (rerttl qtto cncontrar io os ará. coniuj i' 

jante o alfaiatas giattcio variedado o fotts pr.-duetos ote., como f o > í » 

C a s e i S M r a ã p r e t a s o a 

€ f e e ¥ k í e s i i r o t o , a z u l 

J & , 9 K r O I T E 

D E S I a U M B B A N T S F T J K C Ç Ã O 

O í i o í 

S e n a a c i O i t s a e s o c t s o c i a n ü n ^ s s j u í n ã e - l a s j j o p 

í o i ü a a o a S 5 e i o í a 5 " ã t > s tíesíe ffror.êão 

P C K Í Ô S í l ü i i l a S F o b i a s s i n w l í a 

i1' 

O f l u b Aililelico d i Polota 

11 1 h o r a s na manhã. 

fm'agcva,'tJgaTgmr. 

I.ii A 

p h a n t a s i a . 

t i s CÔP. 

S r e i i n s t a n t o e m c o r e s c o m o p r e t a . 

j í s a S e s , g r a n d e v a r i d a d e e m s o r ü m B i i t o e m p a d r â s s 

Accc i t i i - se qiia!<|ii< r c n c o n i m c n d a j io r imi t iu ,-ão, s o b t i m o s t r a s 

Rua da Q u i t a n d a , 1 4 A 

*>'*•*• v v t v r 5 ' v 5 " / . ? f f f r v r 

O A R A M E F A R P A D O 

W A Ü E E C J Â N 

M a i c . i C A B E Ç A D E 1 .ND10 

& c m a i s f o r í e e o m a i s b a r a t o p a r a c a r c i r 

i.Nicos isiroiti vijortiw 

í a s e n c l c v a r 
u 9 . 

9 — R U A D O 
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g 
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Q U E 

F E S F i E S 

L t ÍA IVJ O S 

P A D E C E M D E 

Madame Arpei, de Bourbon (França), de 
28 annos dc i d i J e . t inba feijres havia dezoito 
mezes. (jua-i todos os d i a j ora acommctti-la de 
calelrios e balia dos dentes por espaço de uma 
liora. Km seguida, uma febre ardente se 
derava ii'elia e. t i nha uma s-'de insaciave!. 

T inha j á tnmado uu.u itemen a qutitiliJarfe 
do bulfi-.to d-
(|Uinina firi nó 
e em pi l lu 'as, a 
tal ponto <]iie o 
estotnapo i ü o 
pod iamais tole-
rai-o. A infeliz 
mu lher estava 
mu i t o abat ida 
C jp i os mi l iu-
con.tnodos -jiie 
i i ío a consti-
<1 nenciti dat, fe 
b:-es paludosas; 
t t i l u i n parado 
a* regras, o 
r o s t o e s t a v a 
i n c h a d o , o 

fvenlre enorme o baço tr ipl icado de volume. 

« l is sjf lr i ineoto^ fpt" passei por estiaço de pouco lemp-i as febres por mais r-beldfs o anti 
mais ti" um anno , diz ci la, s5o inlmaguiavc,-. gas »pi- sejsm. A cura obt ida por me lo do vinho 
Por espaço de mais de três meies, fui obri- i l o y u i n i e i n Lal-arraquc e mais ra tirai C.JÍ-
Kuda a liear de cama, tão fraca estava eu. r c e r l a uo que com a q u i n i n a s d . por causa dos ou 
Durante dias, tive o ventre inchado lior- : troa pr incíp ios act lvrs da qu ina que o Qutnsuis 
rivelmente. t ) pouco que comia me pesava contém e que coinplet-im a ae ão -ia quln ina. 
no estontaeo como c i tumbo. Não podia dor- Porque o (Ju in ium i-, um r xtracto c- nipleto 

da qu ina , eontr teio el!e ....<: .<• o- princípios 

A R T F L 

3 ittir de noite. J i via chegar o tneu u l t imo 
« d ia e o meu desespero era medouho . t ' t i o 
u triste roort-er aos 2t annos. ». •f t^-ç.ífs. 

I ii nV tas cond.'eõe3 que reCCÍíado pelo dou-
tor lleiíiiunlt, e s l j pobre mu lher toma v inho 
de Qu in ium f .abarraquo r a d ó ' e de 6 copos, 
dos de l icor, por dia. 

Qual l üo foi a .sua sorpreza. qual não foi a 
sua »'egria, vendo-te curada completamente 
dentro de pouco tempo , v »_» -

Apenas havia oito dias que tomava o v inho 
« de (.luiaiuin I .abarraque, diz cila, que ser.ti-ai* 
« mui to me l ho r ; a febre l inha cessado; as 
11 <lôre» a«slin eomo a inchação dasapparece-
n ram. Voltaram-me o aoinnu, o appetite e o 

poder de d iger i r . Passados mais quinze dias 
« estava completamente curada. Desde r.sre 
« tem[io, far. j á dou;; annos, nunca mais tive 
« nenhum accesso de febre, e passo perfeita-
« mente bem. » 

O uso do {.luinium I .abarraque, na dose dc 
um ou clous cálices, dos de l icor, depois de quant idade 

qu ina , contendo el!e .^dn" o 
úteis (Te-U casca pre- • <•••.. dissolvi é.s em 
vinhos d'l le ptinlia pr imeira qual idade. 

É sobretudo nos paiz-- onde gra:sam fei res, 
quando o doente r obr igado a ficar no meio 
dos maisiaat que lhe causaram a mole. tia. que 
a seção do tini-o t i : (.iuitiiti n Labarraipio e 
incomparavehi .ente fttperíor á de «tuul<jucr; 

ov l ro rotur lio." ->y,'.•}-.' ft-
V Foi por cansa dc rua cCeac ia e das nume-
rosas curas fi tias por mie, que i Academia de 
med ic ina d j 1' jrU appr-vou •> fo rmu la do 
(. luinium l . i carraque , r i r i a '!: 'mcç3o que 
recommet .e i este /> . trto >> ri, -t,a iça dos 
doentes d.: u.-dt, o.; t u » ? . Ad i : - e. eíle em 
todas as (ii. gii t..s o i. ,i tnsci is. 

I V r ca-t-1 Ue sua •• rat-.a elfteaeia o da. 
cipaci«ln(le de • .tns vdt-o-, o vii . lei de Qu in lum 
I .abarraque é do uin preço med ico e mui -
bara '0 do que a ma ior par t " do proJucto* 
similares, dos quaes é preciso ab-orver crande-

para se obter apenas a lgumas mel-| 

cada refeição, basta na \erdade, [iara curar em ! horas om legar ria eura . 

Mi» llí BI i l l i l l i i i t t l l 

C o m p a n h i a G e r a l k g r i c u i t u r a s d a V i n h a s d o A l t o D o u r o 

i d 

uma .-.ttr.i •ao, il; 
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J a ae i r j , ItaUia -j Li 
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LELUTAS 0 d. tnibro 

L I V E R F a - S L 3 H A 3 Ü -

ünd Hiwr Pb ! ? S i u i i r i 

L I M M H P 3 M feíIDuí 

Serviço de inirna-itlrn m r i 
X l íV . i VOi t l i 

Jil'!•'/' I y. . . ti lie dezembro 
ii.rjtli><;r. . i>; » 

HEYEl.lLS. . 2 -:« a: c i to 

(; |>;iq;tete allenião O puqu te uüemào 

ncion 
s. flncha 
de no\ombro 
Tl i l lDAM 

p . ra 

I-; M A M i u m a o 

« I 3 . S 3 3 ffin l i l n n 

I.IIIÁItiO .1 

tuii > ' 1.0 <i.i» 11 di. t,u>etub:o parti saloiA no dia 1. 
US i i íOA , JiOTTKI-AM i l . iWi OA , 1 0 

l i U V B U U C O I 

f r e ç o d a p a s s a g e . i d s 3 

r s , Í 5 C 5 S O O . 

Tcdo3 oü p-vquoles J i Companhia &> la a i a i t r i a ^ i i u i l e - n , i i i 
miuail i» a lua oiouirum podsoludi J i p lou l ida i aasoat u i d a g i a i .-i i .eu 
ti»geu-obdo l -o J ' 

i ' n f g d«w piuisag-juá U3 1» c i ü j s , U i b ) * I JOsdOtJ. 

I D A . . L. 2d-l.j-a 

U ÍA i S V O L Í i . . •>. . . L . W-lÜ-(l 

EeceUui-ao paaaagoii-ja pat-a h i l l i ia daa A j ò r j j o M i 1ju->. V 

Cdiuyauhta vendo paiuu^ouü diL-aoUmuuia para via Ol i j r i í i i f í* , 

Utkdtt ou jiruyja da 1-- ciad-u. iír. Jd . lã .U 

tarapasaasona o mala i t i f j r tu» ; ju j , uata j j a a j a . a i : 

E . J o l a n s t o n & ; C o m p . 

Mi A UÂ V UXTAÜJJA, li-1" andar 

m u WORDsiir 
rahirá do Ri3 do Janoir?, no dia 
1. do coi'i- '.(o para 

1JAÍIÍA, P E R N A M B U C O o 

r j Q T O - Y o r k 

E s t o p a q a o t e p r o p o r o i o n a ao3 
paHs.igeiroa todo o conforto noa^a-

: eario o tem a bo r do ra3dioo o 
j or iada; via^oai m a i s r á p i d a quo 
I v i a I n g l a t e r r a o a a m oa inooa-
von ion tea do baldaa<?5o. 

R^cobom-sa pdtgaaâjoiroa d> Lv . 
o claaeos. 

Esto.paqtioto v i l u m i n a d o a luz 
eloctrieo. 

P a r a paesagonea uiaia i n f o r a i a 
çõo? , com os agonr.oH 15 

F . S . H a m p s M r a & C . 2 « " 

B O A 15 D E X T O V E M B B O #3 

N o U i o de J a ae i xo . oomoa arenitos 

' o r t o n M e g a w & C . L " 

Hun 1" de Març >,õS.Hln d» J n telro 

— v í í í f í ü- . i •••;• 

m sã 
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â 
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— R i m d a K s ' » ' " 

rr.n^ 
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i V l K t 
l l i 

ET̂ -j 
S i t o a í 

! L í s « 

S e i - W í ç ò « s S 5 s i m 55 d c a s ^ f . R i r o 

e L i » e p p o u ) cte.í-a e s p a r a 

P e s ^ s i a í í i f j E a c » ; - ! S . V i c e n t e , e i ç s S i o W i s i » s i e 3 

fcôa, C o s " « i » Í ! a , ¥ i g o e Ba P a - U i c o . 

teia rasíageírog «7c í\ 2*. e 8\ c!:s3 s 
lia toda a fa(iliilat'u pa i a paEfaec.ro il<s portos do Hiat-i1. 

C o z ' i i l ) a d e ( i r im i i r n o r d e m 

V i í í h o U e m e s a f o r n e t i d o g r a v S s a o a p a s » 

s a g e é i P c a eSe S o d a s a s c í a c s » » . 

Totlot- os v-njores rfio illnniinados á luz elu-lriia o létu ntatíiiillc-'1 

eonin:odida-''.-;í. 

S A H I E i l S F A Ü . A . A E U E O P A 

D O l i lO D K J A N i i l U O t 

O r pega 
L i í ui- a . 
Cvoa- a . 
O r i t s a . 

21 <'o nr varob-
f> de ile». m1-/ 
IÜ » 
2 ile ( sne r o 

Te ias nt- inforniaçõos cojn os frp, , — 

W I L S O N S O N S & C ? L f 

R u a d o R o s á r i o , 1 3 — S . P A t J L O 

I r cintas t-ahid: - -i-) 

m s 

T x x ^ l & ^ S t 

Mio du Janeiro, de mp-irei r.ipid n 

M A t t D A L E N A , do liio do Junoiro 
ISILítit. d.,1'.!, !.. lanoi lo 
C 1 . Y I J E , du Kia do Jano iro . , 

l õ — I t - . ) ) 

L':i — 11 -[)) 

11—12 — J J 

0 MAONtlflCU I'A'4Ui.XIÍ INOLHÍ 

Et-;(rtido 
de i.io, | 

Brthix 

Uio da 1'rat.i no dia 15 ile corrente, rahirá no nioini > d , 

y P e m n a : i i b u c o , 

L á S E G J I , S Í Í C í O , 

C h c , " l ' u e n o , S t f u ü i a m s j J o t i 

( í a t n b u : ' g o , Q r e i n e ^ e 

H o t b f i l . t m 

o outras eidaitos eontinon^e-s via Sonthsmpton . , 

I.iifoairons de :i» classe, para L-.fboa, lC.líOOü 

o mau informações, dirigir-so A a /oa t i a , oui 8 P.m: . , 

1'rei.o das 

Para p i satreu. 
da Miiliitii-a! Int;lez; 

j 

Mala Real lápleza 3in S. 

i i P á ü H l ã L U P T O N 

Caixa do Correio , K 

â[Cr.C!3 

r r -

I s t 

Rua dc S< Bento, 41 

o a p e r a a o 

2 > lif; eo 

i; d ".. o i-iuvol l iou iora > 

G E W O V A E 

S A i - l è E r f 

. a i i l . i i d o i 'is-:i / • ; ! • • v • " 

! lha - U«!i->:!I- i a, - oi : .a « 
| (,.-iiO- a. 

V i a g e m gara:-.ti-Ia i l 

E-tO ja-rlete I" 
das accomoilaçi e. pata | • 1 ^ -d 

do l 1 , o :,Jl elio-e. 
Parapat:»açens o ma i .t i 1 )3> 

trata-se com Oi agenteí, eta • 1'aalft 

J O A O B R I C C O L A & 0 . 

3 0 - R u a Q u i n z e d e K o -

« è m b r o - 3 i » 

Em Hanlos: A F10U'1'A, â V-

Ena Visondo do B io Ur iuou a . 

# , . , . 

»- l u n 
• 1» i i b i ir 

l l r i lsei 

li-, .'!£<-1. — ' 

P»ti»rro >r 
• -«•• Mi t' II 

K l 
- 1 14 1.-4 
-I ri 
it.' > »•! tr, t, | 

T i , , , 

AVII 

Sí t n f>l d o 

i|U.i!i'Iii 

P a p o ! r « 

• !- pe t i i o ^a 

b e r g , i <1 

ft- t )M. CB| 

UAI II.U 

ndvoceeiu ti • 

D ! j 
l-i.l„ H 

a 

p i tu • 

m 

i I-l| I, o »,1 
« ti 

m 

Co 11*0 ínrni 

potável gf-oll 

qhuj:IO a c aba i 

•oiiic a do 
E m b o r a 

in te i ro c«-odij 
do p roduz i r 
a lém, e agora 
u m a g rande 
improssionadi! 
cia. 

Aj i rovei tore 
ao» loitorea 
HatisfaKondo i 
IJk.m aca lmará 

VejamoH 
J jesde os { 

a «c iência so 
dos comc'aH, 
dos «egnros:-
iíh lei3 gerae 
rio em torno 
pont -s do um 
lofl «ol idos, 
pl iera gazosa. 

E m todos < 
ram sempre ^ 
ma, {jortadofj 
for c i a então 
appar igão «Io 

As theo i 
/t indai am sol 
í juo p redomi 
cm í juo todai 
ni.ii-lo com 
üÍHbfionto a 
vassado, pelo 
íii «.ramôiito 
pula 2>}iotogrl 
do inf ini to, 
dessas t heo i i 
luzos, o;; o lie 
do então não 

C o m o cur 
a l gumas delis 
bios cujos n 
eeculos oom< 
da acioncia. 

Pousavam \ 
uma exhalagfi 
mava ao sol, 
mas do firatic 
céos ; casa 1 
occa dão da 1 
tos dc J . C., 
monso comotí 

(Jelv< l ino 
com*daa coifll 
ouLioh plánot 

A prova tlc 
g rande obra 
gusto, em íju 
be l ia me l han 

«Vonus doa 
inv is ive l a to 
me io do sens 

Do corpo 
terial isa-a < 
região dos aí 
erguia , sento 
i ima subatan 
chamma . l)oi 
A a lma voa i 
Be em uma 
vasta em !c 
de fogo. ' 

Os ant igo^ 
lavam soii 
ora eram dai 
cavai Io . 
«ôr de naná 

O histor ia 
cometa 
iim ou t ro vei 
Ç l aud io . 

F o r a m esaj 
ç a ram os r e i 
t i n a do Meei 
aatrologo pai 
t end i a qua l j 
que por venj 

F o i só T j j 
Newton o Uj 
monstrai* qufl 
a b obnda eel 
gu lares o oi 
ás leis da g 

N o reitiac 
u m oometa , 

pe lo rei 
n m a piatol i 

E m i i m , o 
P o r é m Ai 

p i t n l o Bobrá 
crovo o com 
t ão medonh i 
4o m e d o o, 
P in ta-o côr j 
f o rmado 
do n m a i 

T i n h a t n 

e 


